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“Não existem dois Brasis" 
50,9% 49,1%

“Meus amigos e minhas amigas
Chegamos ao final de uma das mais importantes eleições da 

nossa história. Uma eleição que colocou frente a frente dois pro-
jetos opostos de país, e que hoje tem um único e grande vencedor: 
o povo brasileiro.

 Esta não é uma vitória minha, nem do PT, nem dos partidos 
que me apoiaram nessa campanha. É a vitória de um imenso mo-
vimento democrático que se formou, acima dos partidos políticos, 
dos interesses pessoais e das ideologias, para que a democracia sa-
ísse vencedora.

Neste 30 de outubro histórico, a maioria do povo brasileiro dei-
xou bem claro que deseja mais – e não menos democracia.

Deseja mais – e não menos inclusão social e oportunidades para 
todos. Deseja mais – e não menos respeito e entendimento entre os 
brasileiros. Em suma, deseja mais – e não menos liberdade, igual-
dade e fraternidade em nosso país.

O povo brasileiro mostrou hoje que deseja mais do que exercer o 
direito sagrado de escolher quem vai governar a sua vida. Ele quer 
participar ativamente das decisões do governo.

O povo brasileiro mostrou hoje que deseja mais do que o direito 
de apenas protestar que está com fome, que não há emprego, que 
o seu salário é insuficiente para viver com dignidade, que não tem 
acesso a saúde e educação, que lhe falta um teto para viver e criar 
seus filhos em segurança, que não há nenhuma perspectiva de futuro.

O povo brasileiro quer viver bem, comer bem, morar bem. Quer 
um bom emprego, um salário reajustado sempre acima da inflação, 
quer ter saúde e educação públicas de qualidade.

Quer liberdade religiosa. Quer livros em vez de armas. Quer ir 
ao teatro, ver cinema, ter acesso a todos os bens culturais, porque a 
cultura alimenta nossa alma.

O povo brasileiro quer ter de volta a esperança.
É assim que eu entendo a democracia. Não apenas como uma 

palavra bonita inscrita na Lei, mas como algo palpável, que sen-
timos na pele, e que podemos construir no dia-dia.

Foi essa democracia, no sentido mais amplo do termo, que o 
povo brasileiro escolheu hoje nas urnas. Foi com essa democracia 
– real, concreta – que nós assumimos o compromisso ao longo de 
toda a nossa campanha.

E é essa democracia que nós vamos buscar construir a cada 
dia do nosso governo. Com crescimento econômico repartido en-
tre toda a população, porque é assim que a economia deve funcio-
nar – como instrumento para melhorar a vida de todos, e não para 
perpetuar desigualdades.

A roda da economia vai voltar a girar, com geração de empre-
gos, valorização dos salários e renegociação das dívidas das famí-
lias que perderam seu poder de compra.

A roda da economia vai voltar a girar com os pobres fazendo parte 
do orçamento. Com apoio aos pequenos e médios produtores rurais, 
responsáveis por 70% dos alimentos que chegam às nossas mesas.

Com todos os incentivos possíveis aos micros e pequenos em-
preendedores, para que eles possam colocar seu extraordinário po-
tencial criativo a serviço do desenvolvimento do país.

É preciso ir além. Fortalecer as políticas de combate à violência 
contra as mulheres, e garantir que elas ganhem o mesmo salários 
que os homens no exercício de igual função.

Enfrentar sem tréguas o racismo, o preconceito e a discrimi-
nação, para que brancos, negros e indígenas tenham os mesmos 
direitos e oportunidades.

Só assim seremos capazes de construir um país de todos. Um Bra-
sil igualitário, cuja prioridade sejam as pessoas que mais precisam.

Um Brasil com paz, democracia e oportunidades.
Minhas amigas e meus amigos.
A partir de 1º de janeiro de 2023 vou governar para 215 mi-

lhões de brasileiros, e não apenas para aqueles que votaram em 
mim. Não existem dois Brasis. Somo um único país, um único povo, 
uma grande nação.

Não interessa a ninguém viver numa família onde reina a dis-
córdia. É hora de reunir de novo as famílias, refazer os laços de ami-
zade rompidos pela propagação criminosa do ódio.

A ninguém interessa viver num país dividido, em permanen-
te estado de guerra.

Este país precisa de paz e de união. Esse povo não quer mais 
brigar. Esse povo está cansado de enxergar no outro um inimigo a 
ser temido ou destruído.

É hora de baixar as armas, que jamais deveriam ter sido em-
punhadas. Armas matam. E nós escolhemos a vida.

O desafio é imenso. É preciso reconstruir este país em todas as 

suas dimensões. Na política, na economia, na gestão pública, na harmonia 
institucional, nas relações internacionais e, sobretudo, no cuidado com os 
mais necessitados.

É preciso reconstruir a própria alma deste país. Recuperar a generosida-
de, a solidariedade, o respeito às diferenças e o amor ao próximo.

Trazer de volta a alegria de sermos brasileiros, e o orgulho que sempre 
tivemos do verde-amarelo e da bandeira do nosso país. Esse verde-amarelo 
e essa bandeira que não pertencem a ninguém, a não ser ao povo brasileiro.

Nosso compromisso mais urgente é acabar outra vez com a fome. Não 
podemos aceitar como normal que milhões de homens, mulheres e crian-
ças neste país não tenham o que comer, ou que consumam menos calorias e 
proteínas do que o necessário.

Se somos o terceiro maior produtor mundial de alimentos e o primeiro 
de proteína animal, se temos tecnologia e uma imensidão de terras agricul-
táveis, se somos capazes de exportar para o mundo inteiro, temos o dever de 
garantir que todo brasileiro possa tomar café da manhã, almoçar e jantar 
todos os dias.

Este será, novamente, o compromisso número 1 do nosso governo.
Não podemos aceitar como normal que famílias inteiras sejam obriga-

das a dormir nas ruas, expostas ao frio, à chuva e à violência.
Por isso, vamos retomar o Minha Casa Minha Vida, com prioridade para 

as famílias de baixa renda, e trazer de volta os programas de inclusão que 
tiraram 36 milhões de brasileiros da extrema pobreza.

O Brasil não pode mais conviver com esse imenso fosso sem fundo, esse 
muro de concreto e desigualdade que separa o Brasil em partes desiguais 
que não se reconhecem. Este país precisa se reconhecer. Precisa se reencon-
trar consigo mesmo.

Para além de combater a extrema pobreza e a fome, vamos restabelecer 
o diálogo neste país.

É preciso retomar o diálogo com o Legislativo e Judiciário. Sem tentativas 
de exorbitar, intervir, controlar, cooptar, mas buscando reconstruir a convi-
vência harmoniosa e republicana entre os três poderes.

A normalidade democrática está consagrada na Constituição. É ela que 
estabelece os direitos e obrigações de cada poder, de cada instituição, das 
Forças Armadas e de cada um de nós.

A Constituição rege a nossa existência coletiva, e ninguém, absoluta-
mente ninguém, está acima dela, ninguém tem o direito de ignorá-la ou 
de afrontá-la.

Também é mais do que urgente retomar o diálogo entre o povo e o governo.
Por isso vamos trazer de volta as conferências nacionais. Para que os in-

teressados elejam suas prioridades, e apresentem ao governo sugestões de 
políticas públicas para cada área: educação, saúde, segurança, direitos da 
mulher, igualdade racial, juventude, habitação e tantas outras.

Vamos retomar o diálogo com os governadores e os prefeitos, para defi-
nirmos juntos as obras prioritárias para cada população.

Não interessa o partido ao qual pertençam o governador e o prefeito. Nos-
so compromisso será sempre com melhoria de vida da população de cada 
estado, de cada município deste país.

Vamos também reestabelecer o diálogo entre governo, empresários, tra-
balhadores e sociedade civil organizada, com a volta do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social.

Ou seja, as grandes decisões políticas que impactem as vidas de 215 mi-
lhões de brasileiros não serão tomadas em sigilo, na calada da noite, mas 
após um amplo diálogo com a sociedade.

Acredito que os principais problemas do Brasil, do mundo, do ser huma-
no, possam ser resolvidos com diálogo, e não com força bruta.

Que ninguém duvide da força da palavra, quando se trata de buscar o 
entendimento e o bem comum.

Meus amigos e minhas amigas.
Nas minhas viagens internacionais, e nos contatos que tenho mantido 

com líderes de diversos países, o que mais escuto é que o mundo sente sau-
dade do Brasil.

Saudade daquele Brasil soberano, que falava de igual para igual com 
os países mais ricos e poderosos. E que ao mesmo tempo contribuía para o 
desenvolvimento dos países mais pobres.

O Brasil que apoiou o desenvolvimento dos países africanos, por meio 
de cooperação, investimento e transferência de tecnologia.

Que trabalhou pela integração da América do Sul, da América Latina 
e do Caribe, que fortaleceu o Mercosul, e ajudou a criar o G-20, a UnaSul, a 
Celac e os BRICS.

Hoje nós estamos dizendo ao mundo que o Brasil está de volta. Que o Bra-
sil é grande demais para ser relegado a esse triste papel de pária do mundo.

Vamos reconquistar a credibilidade, a previsibilidade e a estabilidade 
do país, para que os investidores – nacionais e estrangeiros – retomem a con-
fiança no Brasil. Para que deixem de enxergar nosso país como fonte de lu-
cro imediato e predatório, e passem a ser nossos parceiros na retomada do 
crescimento econômico com inclusão social e sustentabilidade ambiental.

Queremos um comércio internacional mais justo. Retomar nossas par-
cerias com os Estados Unidos e a União Europeia em novas bases. Não nos 
interessam acordos comerciais que condenem nosso país ao eterno papel 
de exportador de commodities e matéria prima.

Vamos reindustrializar o Brasil, investir na economia verde e digital, 
apoiar a criatividade dos nossos empresários e empreendedores. Quere-
mos exportar também conhecimento.

Vamos lutar novamente por uma nova governança global, com a in-
clusão de mais países no Conselho de Segurança da ONU e com o fim do 
direito a veto, que prejudica o equilíbrio entre as nações.

Estamos prontos para nos engajar outra vez no combate à fome e à desi-
gualdade no mundo, e nos esforços para a promoção da paz entre os povos.

O Brasil está pronto para retomar o seu protagonismo na luta contra 
a crise climática, protegendo todos os nossos biomas, sobretudo a Flores-
ta Amazônica.

Em nosso governo, fomos capazes de reduzir em 80% o desmatamento 
na Amazônia, diminuindo de forma considerável a emissão de gases que 
provocam o aquecimento global.

Agora, vamos lutar pelo desmatamento zero da Amazônia
O Brasil e o planeta precisam de uma Amazônia viva. Uma árvore 

em pé vale mais do que toneladas de madeira extraídas ilegalmente por 
aqueles que pensam apenas no lucro fácil, às custas da deterioração da 
vida na Terra.

Um rio de águas límpidas vale muito mais do que todo o ouro extraído 
às custas do mercúrio que mata a fauna e coloca em risco a vida humana.

Quando uma criança indígena morre assassinada pela ganância dos 
predadores do meio ambiente, uma parte da humanidade morre junto 
com ela.

Por isso, vamos retomar o monitoramento e a vigilância da Amazônia, 
e combater toda e qualquer atividade ilegal – seja garimpo, mineração, 
extração de madeira ou ocupação agropecuária indevida.

Ao mesmo tempo, vamos promover o desenvolvimento sustentável das 
comunidades que vivem na região amazônica. Vamos provar mais uma 
vez que é possível gerar riqueza sem destruir o meio ambiente.

Estamos abertos à cooperação internacional para preservar a Ama-
zônia, seja em forma de investimento ou pesquisa científica. Mas sempre 
sob a liderança do Brasil, sem jamais renunciarmos à nossa soberania.

Temos compromisso com os povos indígenas, com os demais povos 
da floresta e com a biodiversidade. Queremos a pacificação ambiental.

Não nos interessa uma guerra pelo meio ambiente, mas estamos pron-
tos para defendê-lo de qualquer ameaça.

Meus amigos e minhas amigas.
O novo Brasil que iremos construir a partir de 1º de janeiro não in-

teressa apenas ao povo brasileiro, mas a todas as pessoas que trabalham 
pela paz, a solidariedade e a fraternidade, em qualquer parte do mundo.

Na última quarta-feira, o Papa Francisco enviou uma importante 
mensagem ao Brasil, orando para que o povo brasileiro fique livre do ódio, 
da intolerância e da violência.

Quero dizer que desejamos o mesmo, e vamos trabalhar sem descan-
so por um Brasil onde o amor prevaleça sobre o ódio, a verdade vença a 
mentira, e a esperança seja maior que o medo.

Todos os dias da minha vida eu me lembro do maior ensinamento de 
Jesus Cristo, que é o amor ao próximo. Por isso, acredito que a mais im-
portante virtude de um bom governante será sempre o amor – pelo seu 
país e pelo seu povo.

No que depender de nós, não faltará amor neste país. Vamos cuidar 
com muito carinho do Brasil e do povo brasileiro. Viveremos um novo 
tempo. De paz, de amor e de esperança.

Um tempo em que o povo brasileiro tenha de novo o direito de sonhar. 
E as oportunidades para realizar aquilo que sonha.

Para isso, convido a cada brasileiro e cada brasileira, independente-
mente em que candidato votou nessa eleição. Mais do que nunca, vamos 
juntos pelo Brasil, olhando mais para aquilo que nos une, do que para 
nossas diferenças.

Sei a magnitude da missão que a história me reservou, e sei que não 
poderei cumpri-la sozinho. Vou precisar de todos – partidos políticos, tra-
balhadores, empresários, parlamentares, govenadores, prefeitos, gente de 
todas as religiões. Brasileiros e brasileiras que sonham com um Brasil mais 
desenvolvido, mais justo e mais fraterno.

Volto a dizer aquilo que disse durante toda a campanha. Aquilo que 
nunca foi uma simples promessa de candidato, mas sim uma profissão 
de fé, um compromisso de vida:

O Brasil tem jeito. Todos juntos seremos capazes de consertar este país, 
e construir um Brasil do tamanho dos nossos sonhos – com oportunida-
des para transformá-los em realidade.

Mais uma vez, renovo minha eterna gratidão ao povo brasileiro. Um 
grande abraço, e que Deus abençoe nossa jornada.”

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva fez um discurso pacificador, dirigido não só aos seus apoiadores mas também aos 
eleitores de Jair Bolsonaro. “Esta não é uma vitória minha, nem do PT, nem dos partidos que me apoiaram na campanha. Mas de 

um imenso movimento democrático que se formou acima dos partidos políticos, dos interesses pessoais e das ideologias para que 
a democracia saísse vencedora”, discursou. “Não existem dois Brasis. Somos um único povo, uma grande nação”, destacou. 

Veja a íntegra do discurso:

LULA BOLSONARO
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HE SAÚ RÔ MU LO (*) ANAN DA MAR -
QUES (**)
(*) Pro fes sor de Ci ên cia Po lí ti ca da UFT,
Dou to ran do em Ci ên cia Po lí ti ca pe la
UnB (**) Mes tra em Ci ên cia Po lí ti ca pe la
UF PI

ER NES TO MAR TINS FA RIA
- Di re tor-fun da dor do In ter dis ci pli na ri -
da de e Evi dên ci as no De ba te Edu ca ci o -
nal (Ie de)

Brasil? Que Brasil!

Há um Bra sil fra tu ra do, par te de le
ven ceu; a ou tra par te mor reu. Luís
Iná cio Lu la da Sil va ven ceu as elei ções
em 2022, de pois de vin te anos anos da
pri mei ra con quis ta. Ses sen ta  mi lhões
de bra si lei ros e bra si lei ras re sol ve ram
que tra ta va-se de uma de ci são so bre
au to ri zar ou in ter rom per a ex tre ma-
di rei ta de usur par a de mo cra cia. O
que apren de mos des de en tão? Que a
cri mi na li za ção da po lí ti ca, a an ti po lí- 
ti ca e a ins ta bi li da de ins ti tu ci o nal
pro por ci o na ram trau mas ter rí veis na
so ci e da de ci vil.

Ven ce mos? Ven ce mos.  Mas há um
ca mi nho gi gan tes co pe la fren te. Es ta- 
mos di an te de um ce ná rio ab sur da- 
men te di fí cil, po rém re ver sí vel.  O
Bra sil é uma de mo cra cia jo vem e frá- 
gil, e as elei ções do úl ti mo do min go
mos tra ram is so. Des de a ins ti tui ção
da No va Re pú bli ca não ex pe ri en ci a- 
mos al go pa re ci do: o in cum ben te ex- 
tra po lan do to dos os li mi tes le gais pa- 
ra se sus ten tar no car go. A le gis la ção

elei to ral pre ci sa ser re vis ta, os ope ra- 
do res do di rei to fa lha ram em con ter
os ar rou bos au to ri tá ri os de Bol so na- 
ro; a des pei to de tu do is so Lu la ven- 
ceu.

Um pres su pos to ele men tar de
qual quer de mo cra cia é que os elei to- 
res têm o di rei to de vo tar. Is to não
acon te ceu no Bra sil! Não há co mo ser
di to de ou tra ma nei ra. Hou ve uma
ten ta ti va, fra cas sa da, de in ter rom per
uma cli va gem so ci al de aces sar às ur- 
nas e de ci dir o seu fu tu ro, nu ma es pé- 
cie de es que te de fil me B, em que o vi- 
lão é uma ca ri ca tu ra mal fei ta de Dick
Vi ga ris ta e ten ta de to das for mas um
pla no mi ra bo lan te pa ra ven cer. Tal
qual no de se nho ani ma do, o en ge- 
nhei ro do ca os en con tra seu des ti no,
co mo en con tra ram ao lon go do sé cu- 
lo XX to dos os au to ri tá ri os que for ça- 
ram a por ta con tra o “es pí ri to de mo- 
crá ti co”. O des ti no in con tes te de
qual quer dés po ta tem si do ape nas
um: a fa ce con tra o mu ro! As inú me ras
ten ta ti vas de Bol so na ro em frau dar as
elei ções fa lha ram.

Em no me do que? Em no me de
uma re con fi gu ra ção ge o grá fi ca que,
vol tan do ao pa ta mar de du as dé ca das
atrás, se impôs e ga ran tiu a li de ran ça

mí ni ma, su fi ci en te pa ra man ter a de- 
mo cra cia bra si lei ra, sob uma fi na
mem bra na, nos tri lhos. O nor des te
não vo ta em Lu la ape nas por gra ti dão,
o elei tor ra ci o nal con se gue fa zer um
cál cu lo sim ples de quem foi o pre si- 
den te que ga ran tiu seus di rei tos bá si- 
cos.

Até 2022 a Ci ên cia Po lí ti ca bra si lei- 
ra pós-re de mo cra ti za ção ti nha dois
pa ra dig mas: ne nhum in cum ben te
per deu e ne nhum can di da to que li de- 
ra va no pri mei ro tur no per deu. O pa-
ra dig ma que caiu por ter ra ope rou
con tra Bol so na ro. 

E is to sig ni fi ca mui to. Às du ras pe- 
nas o país deu um re ca do, de que é
pre ci so go ver nar pa ra ser re e lei to, de
que é pre ci so mui to mais do que sim- 
ples men te apa re lhar as ins ti tui ções
pa ra ser re e lei to. A atu a ção da Po lí cia
Ro do viá ria Fe de ral no dia 30 de ou tu-
bro de 2022 pro va que o Bra sil tem um
lon go ca mi nho pe la fren te pa ra que a
mão ar ma da do Es ta do res pei te a de- 
mo cra cia, pa ra que exis tam con di-
ções su fi ci en tes pa ra que o per de dor
re co nhe ça o re sul ta do das ur nas. Sem
so be ra nia po pu lar não há de mo cra- 
cia, sem de mo cra cia não há Ci ên cia
Po lí ti ca!

Brasil precisa rever as avaliações de aprendizagem

Des de a cri a ção do Ín di ce de De- 
sen vol vi men to da Edu ca ção Bá si ca
(Ideb) — o prin ci pal in di ca dor de
qua li da de da edu ca ção bá si ca bra si- 
lei ra — em 2007, pas sa mos a acom pa- 
nhar avan ços nos re sul ta dos dos anos
ini ci ais do En si no Fun da men tal mai- 
o res do que os vis tos nos anos fi nais e
no en si no mé dio. Ha via a ex pec ta ti va,
es pe ci al men te após 2009, de que es sa
me lho ra le va ria a in di ca do res mais al- 
tos nas eta pas se guin tes. Pen sá va mos
que, se os alu nos che ga vam ao 6º ano
mais bem pre pa ra dos, eles iri am con- 
cluir o en si no fun da men tal e o en si no
mé dio tam bém com ní veis me lho res
de apren di za gem.

Is so, in fe liz men te, não acon te ceu.
Ocor re ram al guns avan ços mo des tos
nos anos fi nais e no en si no mé dio,
mas na da pró xi mo ao apre sen ta do no
Sis te ma de Ava li a ção da Edu ca ção Bá- 
si ca (Sa eb) e Ideb dos anos ini ci ais.
Lem bra mos que, jun to às ta xas de
apro va ção dos es tu dan tes, as mé di as
do Sa eb em lín gua por tu gue sa e ma te- 
má ti ca ser vem pa ra com por a no ta do
Ideb.

Aná li ses com pa ran do os re sul ta dos
do Sa eb e do Pi sa (Pro gram me for In- 
ter na ti o nal Stu dent As ses s ment), ava- 
li a ção in ter na ci o nal de es tu dan tes,
mos tram que um re sul ta do bom no
Sa eb do 5º ano não é um gran de pre- 
di tor de bom de sem pe nho no Pi sa.
Em 2017, a Fun da ção Ces gran rio, em
ini ci a ti va da Fun da ção Le mann com a
OC DE, apli cou o Pi sa Pa ra Es co las em
es co las pú bli cas que se des ta ca vam

no Sa eb. O que vi mos é que a mai o ria
de las, em bo ra es ti ves se aci ma da mé- 
dia do Bra sil, não te ve re sul ta dos ex- 
pres si vos co mo se po de ria es pe rar.

O que pa re ce é que o Sa eb cen si tá- 
rio pa ra es co las pú bli cas e o Ideb trou- 
xe ram um in cen ti vo pa ra que re des de
en si no e es co las olhas sem mais pa ra
as ha bi li da des que são co bra das na
ava li a ção.

Is so é bom por dar vi si bi li da de a
ha bi li da des e com pe tên ci as que de- 
vem ser tra ba lha das em sa la de au la,
mas tam bém po de ter efei tos ne ga ti- 
vos se hou ver um fo co ex ces si vo no
Sa eb. Ou tro pon to é: se a exi gên cia da
ava li a ção não for al ta, é pos sí vel que
os alu nos ob te nham um bom re sul ta- 
do sem que is so re pre sen te um gran- 
de ní vel de apren di za gem.

Ago ra, com a di vul ga ção do Sa eb
2021, te mos mais in di ca ções de que o
Sa eb do 5º ano é pou co exi gen te. Mes- 
mo após to dos os de sa fi os im pos tos
pe la pan de mia, ain da ve mos alu nos
de vá ri as es co las pú bli cas do país ga- 
ba ri tan do ou qua se ga ba ri tan do a
ava li a ção, com re sul ta dos mui to al tos.
E, o mais im pac tan te, é que os ín di ces
da re de pri va da qua se não mu da ram:
em ma te má ti ca, pas sa ram de 253, em
2019, pa ra 250, em 2021; en quan to em
lín gua por tu gue sa, a va ri a ção foi de
241 pa ra 240. 

É pre ci so des ta car: em ne nhu ma
ava li a ção de pro fi ci ên cia to dos os alu- 
nos de uma lo ca li da de de ve ri am acer- 
tar to das (ou qua se to das) as ques- 
tões. Se olhar mos pa ra o de sem pe nho
dos me lho res paí ses no Pi sa, co mo
Cin ga pu ra, Estô nia ou Fin lân dia, is so
não acon te ce. Uma boa ava li a ção pre- 
ci sa ter itens di fí ceis pa ra a iden ti fi ca- 

ção de alu nos com um al to ní vel de
de sen vol vi men to.

Mas, afi nal, qual a im pli ca ção de
um Sa eb que pa re ce pou co exi gen te?
O prin ci pal é que a ava li a ção não traz
o nor te de qua li da de que de ve ria dar
ao sis te ma edu ca ci o nal bra si lei ro. O
Sa eb trou xe uma gran de con tri bui ção
pa ra a me lho ria da nos sa edu ca ção,
ori en tan do o avan ço de mui tas re des
de en si no do país. No en tan to, 25 anos
após sua pri mei ra edi ção nos mol des
atu ais, pre ci sa de re vi sões, in cluin do a
in cor po ra ção de itens mais com ple- 
xos e a in clu são de ques tões aber tas
(não ape nas de múl ti pla-es co lha, co- 
mo é ho je).

Além dis so, pre ci sa mos com pre en- 
der me lhor as ra zões des sa pou ca re-
la ção en tre os re sul ta dos do Sa eb e do
Pi sa. No fi nal de 2021, o Bra sil par ti ci- 
pou, pe la pri mei ra vez, de uma ava li a- 
ção in ter na ci o nal de lin gua gens pa ra
o quar to ano do En si no Fun da men tal,
o Pirls (Pro gress in In ter na ti o nal Re a- 
ding Literacy Study), pro mo vi do pe la
OC DE. Os re sul ta dos se rão di vul ga- 
dos ain da nes te ano e se rá uma óti ma
opor tu ni da de de com pa rar o de sem- 
pe nho dos alu nos em lín gua por tu-
gue sa no Sa eb com os re sul ta dos do
Pirls.

É es sen ci al ter mos ava li a ções que,
de fa to, mos trem se o ní vel de apren- 
di za gem dos es tu dan tes no país é
bom, in clu si ve pa ra ter mos po lí ti cas
edu ca ci o nais em con so nân cia com a
re a li da de e que aju dem no en fren ta- 
men to das de si gual da des exis ten tes.
Afi nal, to dos as cri an ças e jo vens, in- 
de pen den te men te de sua ori gem, cor,
ra ça, gê ne ro ou quais quer ou tras ca- 
rac te rís ti cas ou con di ções, me re cem
um bom ní vel de apren di za do.

CAR LOS RO DOL FO SCH NEI DER
 - Em pre sá rio

Sus ten ta bi li da de
co mo ve tor do
de sen vol vi men to

O con cei to da sus ten ta bi li da de e a si gla ESG tem do- 
mi na do gran de par te da pau ta de en con tros em pre sa ri- 
ais, se mi ná ri os e con gres sos de ne gó ci os. O dis cur so ga- 
ran te não ser ape nas mais um mo dis mo, co mo tan tos
ou tros no pas sa do, e sim um con cei to que te ria vin do
pa ra fi car, até por que não te ría mos es co lha, se qui ser- 
mos sal var o pla ne ta.

Além dis so, as ge ra ções Y e Z es tão mais aten tas ao as- 
sun to e co bran do mai or res pon sa bi li da de am bi en tal,
so ci al e de go ver nan ça das em pre sas. O mer ca do fi nan- 
cei ro e as cer ti fi ca do ras tam bém ob ser vam es se no vo
mo men to pa ra ofe re cer van ta gens e re co nhe ce ras com- 
pa nhi as que de mons tra rem mai or com pro me ti men to
com a sus ten ta bi li da de.

Pa ra mai or com pre en são e me lhor ava li a ção, é im- 
por tan te en ten der a am pli tu de do con cei to, que po de
ser olha do em três ho ri zon tes. No pri mei ro, no ex tre mo,
de ve ría mos re pen sar va lo res da so ci e da de, pa drões de
con su mo, o con cei to da ob so les cên cia pla ne ja da, e nos
per gun tar mos até quan do o pla ne ta su por ta es se mo de- 
lo, que é ho je o mo tor do cres ci men to.

 
No se gun do, num pla no in ter me diá rio, as em pre sas

pas sam a re de fi nir os seus mo de los de ne gó ci os, com
mu dan ças im por tan tes di re ci o na das pe la tec no lo gia,
on de a sus ten ta bi li da de se ja um ve tor re le van te. Nes se
ho ri zon te es tão as tec no lo gi as dis rup ti vas, co mo a in te- 
li gên cia ar ti fi ci al, a in ter net das coi sas, a com pu ta ção
quân ti ca, o block chain e o me ta ver so, que vem per mi- 
tin do ino va ções trans for ma do ras em pro ces sos, pro du- 
tos e mo de los. É um car dá pio que per mi te va ri a das
com bi na ções e dis tin tas abran gên ci as.

Num ter cei ro ho ri zon te, uma re a li da de mais pró xi ma
e mais di fun di da, es tão os es for ços cres cen tes pa ra de- 
sen vol ver so lu ções e ini ci a ti vas que olhem o ESG. É a
ino va ção in cre men tal que per mi te es sa evo lu ção. A
pau ta am bi en tal, por exem plo, ofe re ce inú me ras do res e
opor tu ni da des pa ra a bus ca de so lu ções no vas. Já se cri- 
ou até o ter mo ino va bi li da de pa ra se re fe rir à ino va ção
que bus ca a sus ten ta bi li da de. A ino va ção aber ta, par ce- 
ri as com star tups, co mo as ESG te chs, po dem aju dar as
em pre sas. E aqui é ne ces sá rio fri sar a im por tân cia da
apro va ção da Lei das Star tups (Lei Com ple men tar nº
182/2021) no ano pas sa do.

Nes sa pau ta, um dos prin ci pais de sa fi os é de sen vol- 
ver tec no lo gi as que se jam sus ten tá veis, tan to eco no mi- 
ca men te viá veis quan to atra en tes pa ra o mer ca do. Hi- 
ten dra Pa tel, di re to ra do IXL Cen ter da Hult In ter na ti o- 
nal Bu si ness Scho ol, e que no Bra sil é par cei ro da Re vis- 
ta Ama nhã em um ran king de ino va ção, cri ou o ter mo
“gre e no va ti ons” pa ra es sas so lu ções, e des ta ca a ne ces- 
si da de da vi a bi li da de fi nan cei ra pa ra o as sun to ga nhar
re le vân cia en tre as em pre sas.

Pa tel pu bli cou, há 15 anos, o li vro Gre e no va te! —
Com pa ni es In no va ting to Cre a te a Mo re Sus tai na ble
World,, em que afir ma que bo as idei as e tec no lo gi as não
são su fi ci en tes pa ra cri ar pro du tos e ser vi ços am bi en- 
tal men te sus ten tá veis. É pre ci so tor ná-los lu cra ti vos e
atra ti vos, cri an do um cír cu lo vir tu o so. Gre e no va ti on,
se gun do Pa tel, é o que “cria e cap tu ra va lor ao aten der as
ne ces si da des do pre sen te sem com pro me ter a ca pa ci- 
da de de as fu tu ras ge ra ções aten de rem às pró pri as ne- 
ces si da des”. 

As em pre sas pre ci sam trans for mar es sa pau ta em
cul tu ra pa ra que ela per meie os no vos mo de los de ne gó- 
ci os. Os se to res pú bli co e pri va do de vem tra ba lhar jun- 
tos pa ra evi tar ex ces sos na le gis la ção, bus car efi ci ên cia
nos li cen ci a men tos, equi lí brio e pon de ra ção nas fis ca li- 
za ções e ofe re cer es tí mu los à ino va bi li da de. É a me lhor
ma nei ra de trans for mar o que mui tas ve zes ain da é vis to
co mo mo da, ou co mo um far do a car re gar, em um com- 
pro mis so es pon tâ neo e du ra dou ro.

São Luís, segunda-feira, 31 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Candidato do PT derrotou Jair Bolsonaro, que concorria à reeleição, e vai retornar ao
Palácio do Planalto após um intervalo de 12 anos e um período na prisão

VI NÍ CIUS PRA TES

De mo cra cia e eco no mia

Com pro mis sos

ELEIÇÕES 2022

Lula eleito presidente
do Brasil pela 3ª vez
GUILHERME PEIXOTO

L
uiz Iná cio Lu la da Sil va, do PT, 
é o pre si den te elei to do Bra sil. 
O pe tis ta ven ceu, nes te do- 
min go (30/10), o se gun do tur- 

no con tra Jair Bol so na ro (PL), can di- 
da to à re e lei ção. Às 19h56 de on tem, 
com 98,81% das ur nas apu ra das, Lu la 
so ma va 50,83% dos vo tos vá li dos, an- 
te 49,17% de Bol so na ro. Não há, por- 
tan to, chan ce de mu dan ça no re sul ta- 
do fi nal.

Lu la ven ceu a elei ção me nos de três 
anos após dei xar a pri são. En tre abril 
de 2018 e no vem bro de 2019, ele fi cou 
de ti do na car ce ra gem da Po lí cia Fe de- 
ral em Cu ri ti ba (PR), acu sa do de cor- 
rup ção e la va gem de di nhei ro, no âm- 
bi to da Ope ra ção La va-Ja to.

A sol tu ra do pe tis ta ocor reu após o 
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) der- 
ru bar a pri são de con de na dos em se- 
gun da ins tân cia. No ano pas sa do, a 
Su pre ma Cor te anu lou as con de na- 
ções de Lu la por en ten der que o ex-
Juiz Ser gio Mo ro, res pon sá vel por de- 
ci dir os ru mos do ca so, atu ou de for- 
ma par ci al. Hou ve a ava li a ção, ain da, 
de que ao se rem jul ga dos em Cu ri ti ba, 
os ca sos não tra mi ta ram na ju ris di ção 
cer ta.

A co a li zão li de ra da por PT e PSB 
uniu, da es quer da à cen tro-di rei ta, 
ou tros oi to par ti dos. Além de pe tis tas 
e so ci a lis tas, a co li ga ção de Lu la, ba ti- 
za da “Bra sil da Es pe ran ça”, te ve as 
par ti ci pa ções de PC doB, PV, Psol, Re- 
de Sus ten ta bi li da de, Agir, Avan te, So- 
li da ri e da de e Pros.

No se gun do tur no, Lu la con se guiu

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA, DO PT, É O PRESIDENTE ELEITO DO BRASIL.

mais ade sões à fren te que o apoi ou. 
Ter cei ra co lo ca da na pri mei ra vo ta- 
ção, a se na do ra Si mo ne Te bet (MDB-
MS) en gros sou o blo co a fa vor da can- 
di da tu ra do PT, a exem plo do ex-pre- 
si den te Fer nan do Hen ri que Car do so, 
do PSDB. Eco no mis tas li ga dos ao Pla- 
no Re al, res pon sá vel pe la ins ti tui ção 
da mo e da na ci o nal, co mo Ar mí nio 
Fra ga, tam bém de cla ra ram vo to no 
ven ce dor do plei to.

Lu la der ro tou o atu al pre si den te 
Jair Bol so na ro por uma di fe ren ça de 
cer ca de 2 mi lhões de vo tos. Após a vi- 
tó ria o pe tis ta dis cur sou no Ho tel In- 
ter con ti nen tal, em São Pau lo. É o 

mes mo lo cal de on de ele dis cur sou 
após se ele ger há 20 anos.

O pre si den te elei to fez um dis cur so 
pa ci fi ca dor, di ri gi do não só aos seus 
apoi a do res mas tam bém aos elei to res 
de Jair Bol so na ro. “Es ta não é uma vi-
tó ria mi nha, nem do PT, nem dos par- 
ti dos que me apoi a ram na cam pa nha. 
Mas de um imen so mo vi men to de- 
mo crá ti co que se for mou aci ma dos 
par ti dos po lí ti cos, dos in te res ses pes- 
so ais e das ide o lo gi as pa ra que a de- 
mo cra cia saís se ven ce do ra”, dis cur- 
sou. “Não exis tem dois Bra sis. So mos 
um úni co po vo, uma gran de na ção”, 
des ta cou.

Arthur Lira após vitória de Lula: ‘É hora de pacificar o país’

Li ra (PP-AL), ali a do do Bol so na ro e
pre si den te da Câ ma ra, dis se que ago- 
ra não é ho ra de olhar “re van chis- 
mos”, mas sim de “es ten der a mão”
aos ad ver sá ri os

O pre si den te da Câ ma ra dos De pu- 
ta dos, Arthur Li ra (PP-AL), ali a do do
pre si den te Jair Bol so na ro (PL), se pro- 
nun ci ou após a vi tó ria do pre si den te
elei to Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT).
Li ra dis se que não é ho ra de olhar re- 
van chis mos po lí ti cos e, sim, tra ba lhar
por um país uni do.

 
“O Bra sil deu mais uma de mons tra- 

ção da vi ta li da de da sua de mo cra cia.
Da for ça das su as ins ti tui ções e do
nos so po vo. A von ta de da mai o ria ma- 
ni fes ta da nas ur nas ja mais de ve rá ser
con tes ta da e se gui re mos em fren te na
cons tru ção de um país so be ra no, jus- 
to e com me nos de si gual da de”, dis se
o par la men tar.

Li ra ga ran tiu que vai tra ba lhar jun- 
to à Câ ma ra dos De pu ta dos por um
país que tra ba lhe pa ra aten der as “as- 
pi ra ções mais am plas”. O de pu ta do
ain da de cla rou que não vai acei tar
per se gui ção de ne nhum dos la dos da
po la ri za ção po lí ti ca.

“É pre ci so ou vir a voz de to dos,
mes mo di ver gen tes e tra ba lhar pa ra
aten der as as pi ra ções mais am plas. É
ho ra de de sar mar os es pí ri tos, es ten- 
der a mão aos ad ver sá ri os, de ba ter,
cons truir pon tes, pro pos tas e prá ti- 
cas, que tra gam mais de sen vol vi men- 
to, em pre gos, saú de, edu ca ção e mar- 
cos re gu la tó ri os efi ci en tes. tu do que
for fei to da qui pa ra fren te tem que ter
um úni co prin cí pio, pa ci fi car o país e
dar me lhor qua li da de de vi da ao po vo
bra si lei ro”, afir mou o pre si den te da
Câ ma ra.

“Da mes ma for ma que re a fir ma- 
mos a li su ra, a es ta bi li da de e a con fir- 
ma ção da von ta de po pu lar não po de- 
mos acei tar re van chis mos ou per se- 
gui ções de que la do for”, com ple tou.

Em pri mei ro dis cur so,

Lu la diz que com ba te à

mi sé ria é sua mis são

No pri mei ro dis cur so após a vi tó ria
nas elei ções pre si den ci ais do Bra sil,
Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT) des ta- 
cou a ne ces si da de de uni fi ca ção na ci- 
o nal e des ta cou o com ba te à fo me co- 
mo seu prin ci pal com pro mis so.Ele
agra de ceu aos vo tos re ce bi dos, pa ra- 
be ni zou to dos que exer ce ram o di rei- 
to ao vo to, in clu si ve os que fo ram da- 
dos a Bol so na ro, co mo uma prá ti ca ci- 
da dã e um de ver ci vi li za tó rio.

“A par tir de 1° de ja nei ro de 2023,
vou go ver nar pa ra 215 mi lhões de bra- 
si lei ras e bra si lei ros e não ape nas pa ra
aque les que vo ta ram em mim. Não
exis tem dois Bra sis. So mos um úni co
país, um úni co po vo e uma gran de na- 
ção”, de cla rou.

Lu la dis se es tar dis pos to a pa ci fi car
o país. “Te nho fé em Deus que com a
aju da do po vo nós va mos en con trar
uma saí da pa ra que es se país vol te a
vi ver de mo cra ti ca men te, har mo ni ca- 
men te e que a gen te pos sa res ta be le- 
cer a paz en tre as fa mí li as, en tre os di- 
ver gen tes, pa ra que a gen te pos sa
cons truir o mun do que nós pre ci sa- 
mos e o Bra sil”, de cla rou.

Lu la de fen deu que a es co lha ho je
nas ur nas foi uma es co lha pe la de mo- 
cra cia. “É as sim que eu en ten do a de- 
mo cra cia, não ape nas uma pa la vra
bo ni ta es cri ta na lei, mas co mo al go
pal pá vel, que sen ti mos na pe le e que
po de mos cons truir no dia a dia. Foi
es sa de mo cra cia, no sen ti do mais am- 
plo do ter mo, que o po vo bra si lei ro es- 
co lheu ho je nas ur nas”, dis se.

É

“É com es sa de mo cra cia que va mos
bus car ca da dia do nos so go ver no,
com cres ci men to econô mi co re par ti-
do com to da po pu la ção, por que é as- 
sim que a eco no mia de ve fun ci o nar,
co mo ins tru men to pa ra me lho rar a
vi da de to dos, e não pa ra per pe tu ar
de si gual da des”, acres cen tou.

O pre si den te elei to se com pro me-
teu ain da com a re to ma da da eco no- 
mia, com ge ra ção de em pre gos, ele va- 
ção dos sa lá ri os e re ne go ci a ção das
dí vi das das fa mí li as. “A ro da da eco no- 
mia vai vol tar a gi rar com os po bres
vol tan do a fa zer par te do or ça men to”,
dis se. Ele ci tou ain da aten ção es pe ci al
às po lí ti cas de in cen ti vo à agri cul tu ra
fa mi li ar e a mi cro e pe que nos em pre-
en de do res.

O pre si den te elei to dis se que es tá
com pro me ti do com as po lí ti cas de
com ba te à vi o lên cia con tra as mu lhe- 
res e sa lá ri os iguais pa ra a mes ma fun- 
ção, além do en fren ta men to ao ra cis- 
mo e to das as for mas de pre con cei to. 

Ele de fen deu a re to ma da de con fe- 
rên ci as na ci o nais pa ra dis cus são e de- 
fi ni ção de po lí ti cas pú bli cas fe de rais e
o for ta le ci men to do Con se lho de De- 
sen vol vi men to Econô mi co e So ci al.
“As gran des de ci sões po lí ti cas que im- 
pac tam a vi da dos bra si lei ros não se- 
rão to ma das em si gi lo, mas em diá lo- 
go com a so ci e da de.” Lu la dis se que
vai re to mar o pro gra ma Mi nha Ca sa,
Mi nha Vi da com fo co em fa mí li as de
bai xa ren da.

Na po lí ti ca in ter na ci o nal, dis se que
vai re to mar diá lo go com paí ses de-
sen vol vi dos, co mo Es ta dos Uni dos e
paí ses da União Eu ro peia, nu ma po si- 
ção de igual da de, mas que tam bém
vai apoi ar paí ses em de sen vol vi men- 
to. Lu la de fen deu o des ma ta men to
ze ro da Amazô nia com a re to ma da do
mo ni to ra men to e vi gi lân cia.

Ter ra do nun ca

Pre ci sa mos mu dar o ri tu al das cam pa nhas po lí ti cas,
sem pre com elei to res cum prin do a obri ga ção de mu dar
os ges to res e par la men ta res na es pe ran ça de que al go
acon te ça de con cre to no Bra sil. Na da de vo tos pe las pro- 
pos tas, ne nhu ma pre o cu pa ção em mos trar co mo o di- 
nhei ro pú bli co se rá apli ca do pe los in ves ti do res, nes te
ca so a po pu la ção. Fi ca no ou tro não fez, não pres ta pa ra
o con tra to de qua tro anos.

To dos os bra si lei ros vi vem a sen sa ção do gra ças a
Deus aca bou es se in fer no de elei ção de su nin do as fa mí- 
li as e re li giões. Ter rí vel vá cuo do fu tu ro es tá pre sen te
com a cer te za de ca da um que se vi re pa ra so bre vi ver, re- 
zan do pa ra não fi ca rem do en tes, no im pos sí vel aces so
de uma edu ca ção com sa ber e sem re tor no no tra ba lho
per mi tin do a ren da.

Vi ve mos a re a li da de do Pe ter Pan, sem pre com o ca pi- 
tão Gan cho e seus pi ra tas as som bran do nos sos so nhos.
Te mos a cer te za que ama nhã se rá so men te ou tro dia,
sem ne nhu ma ale gria. Tal vez uma co pa, se gui do do Na- 
tal e Ano No vo, com ple tan do com o car na val per mi ta a
uto pia de pra zo li mi ta do.

Es pe ra mos que os se nho res dos po de res acei tem a
de ci são das ur nas. Te nho mi nhas dú vi das!

As sim sim – Fi cou evi den te que Car los Bran dão (PSB),
Othe li no Ne to (PC doB) e Ana Lo ba to (PSB) fi ze ram uma
com pe ten te e bo ni ta cam pa nha pe lo Lu la (PT) em to do
o Ma ra nhão. Bo ta ram os seus blo cos nas ru as com ale- 
gria, gri tos de guer ra, mui ta mú si ca e ma te ri al de di vul- 
ga ção. Não res tam dú vi das que mos tra ram o com pro- 
mis so com o no me do pe tis ta. Ago ra, de vem con ti nu ar
tra ba lhan do em con jun to pa ra que o exe cu ti vo e le gis la- 
ti vo pos sa ace le rar o de sen vol vi men to da po pu la ção.
Elei ção foi on tem!

In te li gen te – Exe cu ti vo mu ni ci pal de São Jo sé de Ri- 
ba mar fir mou uma com pe ten te co o pe ra ção téc ni ca
com o Sim dus com-MA com o ob je ti vo de ofe re cer mais
in ves ti men tos, per mi tin do mais em pre gos e ren da pa ra
os tra ba lha do res e fa mí li as. Es tu dos de vi a bi li da des es- 
tão sen do pro je ta dos pa ra ofe re cer no vos pon tos de em- 
pre en di men tos, am pli an do a in fra es tru tu ra nos bair ros
do mu ni cí pio. So men te o que pre ci sa mos!

“Re zo que os po lí ti cos es que çam um pou co a dis pu ta
pe lo po der e dei xem as má go as da cam pa nha de la do,
sem per se gui ção. Só gos ta ria de ver eles tra ba lhan do
por nós. Se rá que con se guem?” Ma ria Bas tos, apo sen ta- 
da e lei to ra da Co lu na Apar te.

São Luís, domingo, 30 de outubro de 2022
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Mais comuns nas cidades do interior, estas ocorrências vêm sendo combatidas com
atuação integrada das forças de segurança pública

SEGURANÇA

Operações estratégicas no MA
combatem assaltos a bancos

O
pe ra ções di re ci o na das,
equi pe es pe ci a li za da e
equi pa men tos mo der nos e
tec no ló gi cos uti li za dos pe la

Po lí cia Ci vil in ten si û cam o com ba te
ao cri me de as sal tos a ban cos no Ma- 
ra nhão.

Es ta mo da li da de cri mi no sa tem co- 
mo umas de su as ca rac te rís ti cas a
ação vi o len ta, que mui tas ve zes vem
acom pa nha da da uti li za ção de ma te- 
ri al ex plo si vo. Mais co muns nas ci da- 
des do in te ri or, es tas ocor rên ci as vêm
sen do com ba ti das com atu a ção in te- 
gra da das for ças de se gu ran ça pú bli- 
ca.

A Se cre ta ria de Es ta do de Se gu ran- 
ça Pú bli ca (SSP-MA) tem em sua es- 

tru tu ra a Su pe rin ten dên cia Es ta du al
de In ves ti ga ções Cri mi nais (SEIC),
que agre ga o De par ta men to de Com- 
ba te a Rou bos a Ins ti tui ções Fi nan cei- 
ras (DCRIF). O de par ta men to pos sui
efe ti vo es pe ci a li za do na in ves ti ga ção
e con ten ção des tes cri mes.

De ja nei ro a ou tu bro des te ano, o
DCRIF re gis trou 14 ocor rên ci as des te
cri me, um nú me ro bem me nor em re- 
la ção aos úl ti mos três anos, quan do
che ga ram a ser re gis tra dos mais de 40
ca sos. Em pri sões, so ma ram 45 no pe- 
río do. Pa ra con tro le des tas ocor rên ci- 
as é exe cu ta do um tra ba lho po li ci al
in ten so e di re ci o na do, ex pli ca o ti tu- 
lar da DCRIF, de le ga do Ro dri go Fer- 
nan des Alon so.

<De sen vol ve mos ope ra ções vol ta- 
das a es te com ba te e te mos uma equi- 
pe trei na da pa ra es tas in ves ti ga ções. A
atu a ção con sis te no mo ni to ra men to e
in ter cep ta ção de sus pei tos e das or ga- 
ni za ções cri mi no sas. Em al gu mas si- 
tu a ções, es ses ca sos en vol vem gran de
vi o lên cia, pes so as são fei tas re féns e
há uso de ma te ri al ex plo si vo. Por tan- 
to, ter mos um po li ci a men to es pe ci û- 
co pa ra es te com ba te é de ex tre ma re- 
le vân cia na elu ci da ção dos cri mes e
na pri são dos sus pei tos=, ex pli ca o de- 
le ga do Ro dri go Alon so.

Um dos de sa û os da po lí cia é im pe- 
dir os ata ques às agên ci as que têm co- 
mo al vo dos as sal tan tes os cai xas ele- 
trô ni cos, equi pa men tos mui tas ve zes
des truí dos nas in ves ti das. As agên ci as
dos mu ni cí pi os do in te ri or são os
prin ci pais al vos, de vi do à fra gi li da de
es tru tu ral e fal ta de se gu ran ça.

Nes te tra ba lho, o DCRIF con ta com
apoio de um apa ra to de se gu ran ça in- 
te gran do a SEIC, Cen tro Tá ti co Aé reo
(CTA), Gru po de Res pos ta Tá ti ca
(GTR) e nú cle os da Po lí cia Mi li tar, in- 
cluin do a Com pa nhia de Ope ra ções
em So bre vi vên cia em Área Ru ral (Co- 
sar), cri a da pa ra en fren ta men to di re-
to des se ti po de cri mi na li da de. O pla- 
no de ações pre ven ti va da Se gu ran ça
Pú bli ca in clui, ain da, mo ni to ra men to
de áre as e me lho ri as em es tru tu ras
po li ci ais das ci da des. Equi pes do Ser-
vi ço de In te li gên cia, Po lí cia Ci vil e Ba- 
ta lhões de Po lí cia Mi li tar dis tri buí dos
nos mu ni cí pi os so mam às ope ra ções
de se gu ran ça.

Ou tro fa tor de des ta que são os in- 
ves ti men tos do Go ver no do Es ta do no
se tor, des de o pri mei ro ano da ges tão,
em 2015, que tor na ram pos sí vel a atu- 
a ção es pe ci a li za da das po lí ci as, in- 
cluin do o DCRIF. En tre as me di das,
es tá o au men to do efe ti vo; cons tru- 
ção, re for ma e mo der ni za ção das es- 
tru tu ras fí si cas da se gu ran ça; aqui si- 
ção de no vos veí cu los, ar ma men tos e
equi pa men tos; in ves ti men to em tec- 
no lo gia de pon ta; e a pro mo ção de
ações pa ra va lo ri za ção do po li ci al.

<O Go ver no do Es ta do tem fei to in-
ves ti men tos sig ni û ca ti vos na po lí cia e
va lo ri za do es te seg men to, o que re üe-
te di re ta e po si ti va men te na me lhor
qua li da de do tra ba lho. Com a es tru tu- 
ra de vi da e ade qua da men te mu ni do,
o po li ci al tem mais con di ções de fa zer
o me lhor na pres ta ção da se gu ran ça à
po pu la ção=, acres cen ta o ti tu lar da
DCRIF, Ro dri go Alon so.

INVESTIMENTO

Começa expedição ferroviária de fertilizantes pelo Porto do Itaqui

O INVESTIMENTO  TEM O OBJETIVO DE CONSTRUIR O MAIS MODERNO TERMINAL DE FERTILIZANTES DA AMÉRICA LATINA

A car ga de fer ti li zan tes mo vi men ta- 
da pe lo Por to do Ita qui ga nhou um
no vo mo dal lo gís ti co e ago ra po de rá
che gar às zo nas pro du to ras tam bém
por meio de fer ro via (Ca ra jás/Nor te-
Sul), trans for man do a lo gís ti ca de dis- 
tri bui ção des se pro du to no país. 

O in ves ti men to da Com pa nhia
Ope ra do ra do Por to do Ita qui (CO PI)
pa ra cons truir o mais mo der no ter mi- 
nal de fer ti li zan tes da Amé ri ca La ti na
in cluiu um ra mal fer ro viá rio e a fa se
de tes tes des sa ope ra ção co me çou
nes ta se ma na, le van do fer ti li zan tes
do por to até Pal mei ran te (TO).

Por meio de guin das tes mó veis,
mo e ga e cor rei as trans por ta do ras que
co nec tam o ar ma zém ao ber ço, to do o
sis te ma me ca ni za do da ope ra do ra
pos sui ca pa ci da de pa ra mo vi men tar
até 4 mi lhões de to ne la das de fer ti li- 
zan tes por ano (cer ca de 1.250 to ne la- 
das/ho ra). E es sa in fra es tru tu ra ga- 
nha o re for ço de um ter cei ro guin das- 
te mó vel de al ta per for man ce, que en- 
tra rá em ope ra ção a par tir de 2023.

<O Por to do Ita qui é a ba se dos nos- 
sos in ves ti men tos pa ra aten der à cres- 
cen te de man da do mer ca do, a ala van- 
ca prin ci pal de cres ci men to da CO PI a
par tir do no vo ter mi nal e in te gra ção
com o sis te ma fer ro viá rio. E além do
cres ci men to nor mal que vem al can- 
çan do nos úl ti mos anos, o por to de ve
au men tar sua par ti ci pa ção no Ar co
Nor te do país=, aûr ma o CEO da CO PI,
Gui lher me Eloy.

O in ves ti men to to tal da com pa nhia
no cor re dor Cen tro Nor te de fer ti li- 
zan tes es tá es ti ma do em R$ 300 mi- 
lhões. Des ses, apro xi ma da men te R$
120 mi lhões fo ram pa ra a pri mei ra
eta pa e o res tan te pa ra o no vo pro je to
de ex pe di ção fer ro viá ria do ter mi nal
no Por to do Ita qui e no ter mi nal mul- 
ti mo dal de di ca do ao trans bor do e lo- 
gís ti ca de in te ri or a par tir de Pal mei- 
ran te, re gião cen tral do To can tins.

<Es ta mos tra ba lhan do pa ra aten- 
der à gran de de man da do mer ca do in- 
ter na ci o nal, o que ca da vez mais con- 
so li da o Ita qui co mo o por to do Ar co

Nor te do Bra sil. O tra ba lho da CO PI
no Por to do Ita qui de mons tra a for ça
des sa ca deia pro du ti va e tam bém a
con û an ça do se tor pri va do pa ra in- 
ves tir no por to pú bli co do Ma ra nhão=,
aûr ma o pre si den te do Por to do Ita-
qui, Ted La go.

Es se é o mo men to de tes tar to do o
sis te ma, as cor rei as trans por ta do ras,
ba lan ças, es ta ção de car re ga men to e
to dos os equi pa men tos. O pri mei ro
tes te com car ga en vol veu cin co va- 
gões e um vo lu me de 500 to ne la das de
fer ti li zan tes. 

Mas an tes de ini ci ar os tes tes com
car ga, a CO PI re a li zou a pri mei ra fa se
de co mis si o na men to sem car ga, pa ra
ajus tar equi pes e a lo gís ti ca. Os tes tes
con ti nu am até que to dos os pas sos da
ope ra ção es te jam che ca dos.

A pers pec ti va é ini ci ar as ope ra ções
co mer ci ais via fer ro via a par tir de no-
vem bro des te ano, com ca pa ci da de
ini ci al do sis te ma de 1,5 mi lhão de to- 
ne la das/ano (po de au men tar me di- 
an te de man da).

QUITAÇÃO DE DÉBITOS

IPVA e ITCD com
desconto até o dia 30

RESOLUÇÃO PRORROGOU PRAZO ATÉ O DIA 30 DE NOVEMBRO

Por meio de no va Re so lu ção Ad mi nis tra ti va, con tri- 
buin tes com dé bi tos de IP VA e ITCD te rão no vo pra zo
pa ra apro vei ta rem o pro gra ma de pa ga men to à vis ta
com anis tia de mul ta e ju ros, e/ou re du ções no par ce la- 
men to dos dé bi tos. A Re so lu ção Ad mi nis tra ti va nº
67/2022 pror ro gou até o dia 30 de no vem bro o pra zo de
ade são às re du ções de mul tas e ju ros de dé bi tos de IP VA
e ITCD. O pro gra ma de be ne fí ci os pa ra pa ga men to de
dé bi tos de IP VA e ITCD al can ça os tri bu tos ven ci dos até
de zem bro de 2021 e tam bém pa ra dé bi tos de 2022, com
re gras es pe cí û cas pa ra ca da si tu a ção, be ne û ci an do mi- 
lha res de con tri buin tes que pos su em dé bi tos dos dois
im pos tos es ta du ais.

Con tri buin tes com dé bi tos de ITCD ins cri tos até 31
de de zem bro de 2021 te rão as mul tas e ju ros re du zi dos
em 100% pa ra pa ga men to à vis ta e 60% pa ra pa ga men to
par ce la do em até 12 ve zes, com par ce las mí ni mas no va- 
lor de R$ 500,00. Já pa ra os dé bi tos do ano de 2022 a re- 
du ção das mul tas e ju ros se rá ape nas pa ra pa ga men to à
vis ta. 

O pro gra ma de pa ga men to e par ce la men to de dé bi- 
tos ûs cais pa ra o IP VA se apli ca a veí cu los usa dos. Con- 
tri buin tes com dé bi tos de IP VA ins cri tos até 31 de de- 
zem bro de 2021 te rão as mul tas e ju ros re du zi dos em
100% pa ra pa ga men to à vis ta e 60% pa ra pa ga men to
par ce la do em até 12 ve zes, com par ce las mí ni mas no va- 
lor de R$ 100,00 pa ra car ros e R$ 30,00 pa ra mo to ci cle tas
e si mi la res. Já pa ra os dé bi tos do ano de 2022, a re du ção
de 100% das mul tas e ju ros se rá ape nas pa ra pa ga men to
à vis ta. O con tri buin te tam bém te rá a op ção de par ce la- 
men to do dé bi to, sem re du ção de mul tas e ju ros, des de
que a úl ti ma par ce la não ul tra pas se o ven ci men to de
31/12/2022.

Tan to o pa ga men to à vis ta co mo o pro ce di men to de
par ce la men to po dem ser fei tos por meio do aces so ao
por tal da Se faz (www.se faz.ma.gov.br), na pá gi na do IP- 
VA.

MUDANÇA

Agência do SINE São Luís
passa a operar na Cohab

OBJETIVO É OFERECER AO PÚBLICO UMA MELHOR ESTRUTURA

A Agên cia do Sis te ma Na ci o nal de Em pre go (SI NE)
São Luís, an tes lo ca li za da na Rua do Sol, Cen tro, pas sa rá
a fun ci o nar, a par tir de quin ta-fei ra (3), no Dal pla za
Cen ter, Cohab. A in for ma ção é da Se cre ta ria de Es ta do
do Tra ba lho e da Eco no mia So li dá ria (Se tres), res pon sá- 
vel pe lo ge ren ci a men to das uni da des do SI NE em to do o
Ma ra nhão.

Na sex ta-fei ra (28), até às 13h, foi o úl ti mo dia de fun- 
ci o na men to do SI NE no an ti go en de re ço. Se gun do a se- 
cre tá ria da Se tres, Lí lia Ra quel, o ob je ti vo da mu dan ça é
ofe re cer ao pú bli co uma me lhor es tru tu ra.

<Nós es ta mos mu dan do com a û na li da de de pres tar
um me lhor aten di men to, le van do mais co mo di da de,
um es pa ço me lhor pa ra de mo cra ti zar nos so aten di- 
men to tam bém. Nos sa ideia é de le var me lho ria no
aten di men to a quem mais pre ci sa=, con tou a se cre tá ria.

Além das pes so as que re si dem no bair ro Cohab, a
uni da de do SI NE vai aten der as áre as ad ja cen tes co mo
Coha trac, For qui lha, São Jo sé de Ri ba mar, São Cris to vão
e ou tras co mu ni da des pró xi mas.

Kei ci a ne dos San tos apro vou a mu dan ça. <A mu dan ça
é me lhor por con ta da lo ca li za ção, por con ta do no vo
en de re ço. Por tan to, é uma dis tân cia bem me nor do que
ter que ir ao Cen tro=, dis se ela.

Pa ra ofer tar as va gas pe lo SI NE, a Se tres tra ba lha jun- 
to a em pre sas ca das tra das, que não pa gam qual quer
ônus pe los ser vi ços ofe re ci dos, tais co mo ban co de cur- 
rí cu los, se le ção pro ûs si o nal, dis po ni bi li za ção de es pa ço
pa ra pro ces sos se le ti vos e/ou trei na men tos pro ûs si o- 
nais.

Atu al men te, exis tem 17 agên ci as do SI NE em to do o
es ta do. Elas es tão nas ci da des de Açai lân dia, Ba ca bal,
Ba ca bei ra, Bal sas, Bar ra do Cor da, Ca xi as, Cha pa di nha,
Es trei to, Im pe ra triz, Pa ço do Lu mi ar, Pe drei ras, São Jo sé
de Ri ba mar e Ti mon. Em São Luís fun ci o nam três uni da- 
des, nos bair ros An jo da Guar da, Jaracaty e ago ra na
Cohab.

São Luís, segunda-feira, 31 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, segunda-feira, 31 de outubro de 2022

GERAL 5

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DAGUA DAS CUNHAS MA

REAVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO SRP N.º 020/2022 PMODC O municí-
pio de Olho d’Água das Cunhas/MA, através da Prefeitura Municipal de Olho d’Água das Cunhas 
/MA, CNPJ: 06.014.005/0001-50, por meio do Pregoeiro da Comissão Permanente de Licitação, 
designado pelo portaria nº 064/2022 de 21 janeiro de 2022, torna público para conhecimento dos 
interessados que com base na Lei nº 10.520/02, decreto nº 10.024/2019, lei nº 123/06 e suas alte-
rações dadas pela lei nº 147/2014 e aplicado subsidiariamente no que couberem a Lei nº 8.666/93 
e demais normas pertinentes à espécie, que fará licitação na modalidade Pregão, na forma ele-
trônica, do tipo menor preço por item, Pregão Eletrônico SRP nº 020/2022, tendo como objeto a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de material de construção em geral para 
atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Olho d’Água das Cunhãs - MA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. A realização do cer-
tame está prevista para o dia 16/11/2022 às 10:00hs (horário local). O recebimento das propostas, 
abertura e disputa de preços será exclusivamente por meio eletrônico, no endereço: www.compra-
sodc.com.br – Prefeitura de Olho d’Água das Cunhas -MA. O edital completo está a disposição 
dos interessados nos sites: www.olhodaguadascunhas.ma.gov.br e SINC – Sistema de Informa-
ções para Controle, Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: cplodc@
gmail.com. Pregoeiro Oficial:  EVANDRO SOUSA BARBOSA.  Olho d’Água das Cunhas /MA, 
27 de outubro de 2022. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Setorial de 

Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará a licitação em epígrafe no dia 24 DE 

NOVEMBRO DE 2022, ÀS 10H, pelo site eletrônico www.comprasnet.gov.br, cujo objeto é a prestação 

de serviços contínuos com regime de dedicação exclusiva de mão de obra (assistente 

técnico-administrativo), conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 

instrumento e seus anexos.

O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sites https://www.gov.br/compras/pt-br 

e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas nos sites acima, ser 

adquirido gratuitamente na CSLIC/SEAP, através dos e-mails: cslicseap@gmail.com ou 

cslic@seap.ma.gov.br, durante os dias úteis, das 8h às 12h e das 14h às 18h, e pelo telefone (98) 

99228-7275.

São Luís/MA, 4 de novembro de 2022

ANTONIO FELIPE GOMES DUARTE DE FARIAS

Presidente da Comissão – CSLIC/SEAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 125/2022 - CSLIC/SEAP
PROCESSO Nº 220033/2022 - SEAP

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE N° 008/2022; Processo Administrativo: N.º 
2022.09.16.0002; Na qualidade de Secretário Municipal de Educação, Eu,  Fagner Gomes do 
Nascimento, acolho o Parecer Jurídico da Procuradoria Geral do Município, tornando-o parte 
integrantes deste ato  ratifico na forma do caput do art. 26 da Lei nº 8.666/93, o presente Termo de 
Inexigibilidade de Licitação, devidamente justificado, com fundamentação legal nos termos do art. 
25, inciso II da Lei nº 8.666/93. OBJETO: contratação de inscrição de servidores da Secretaria de 
Educação do município de Santa Inês para participação no EVENTO SIGEMEC (TREINAMENTOS 
PRESENCIAIS- PAR, OBRAS 2.0E PDDE INTERATIVO 2022 E DEMAIS PDDEs) a ser realizado 
pela empresa ADALBERTO CONSULTORIA E ASSESSORIA, CNPJ: 20.275.382/0001-73, Santa 
Inês-MA. Publicação com efeitos retroativos a data de sua assinatura: 23 de setembro de 2022.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
INEXIGIBILIDADE 08/2022 - EXTRATO DE CONTRATO Nº 081/2022

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2022.09160002
PARTES: A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SANTA INÊS - MA, pessoa Jurídica 
de Direito Público, inscrito no CNPJ sob o nº 30.047.888/0001-89, localizados na Rua sete de 
setembro n° 73, Centro - CEP: 65300-000 Santa Inês- MA, neste ato representado pelo Secretário 
Municipal de Educação o Sr. Fagner Gomes do Nascimento, inscrito no Rg n° 0257115320035, 
e no CPF n° 04224712326 e a empresa DALBERTO TREINAMENTOS EDUCACIONAIS inscrita 
no CNPJ: 20.275.382/0001-73 Com sede na RUA DUQUE DE CAXIAS, Nº 201, SALA 201 e 
301, CENTRO, CIDADE: PUTINGA - RS neste ato representada pelo Sr. Eder Carlos Dalberto, 
inscrito no CPF nº 921.871.530-53 e RG nº 1065054668, OBJETO: contratação de inscrição de 
servidores da Secretaria de Educação do município de Santa Inês para participação no EVENTO 
SIGEMEC (TREINAMENTOS PRESENCIAIS- PAR, OBRAS 2.0E PDDE INTERATIVO 2022 E 
DEMAIS PDDEs)a ser realizado pela empresa ADALBERTO CONSULTORIA E ASSESSORIA, 
de acordo com os requisitos especificados no presente projeto e seus anexos. VIGENCIA: 
O prazo de vigência será da data de assinatura deste Termo de Contrato por um período de 30 
dias. VALOR DO CONTRATO: R$ 3.600,00 (três mil e seiscentos reais). INEXIGIBILIDADE, com 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 25, II da Lei nº 8.666/93, RECURSOS ORÇAMENTÀRIOS: DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 02. PODER EXECUTIVO02.04 SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 12.122.0003.2016.0000 Manutenção e Funcionamento da Unidade Administrativa 
3.3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiro - Pessoa Jurídica Ficha Reduzida: 177 Fonte de Recurso: 
1.500.00/001.004. SIGNATÁRIOS: FAGNER GOMES DO NASCIMENTO, CPF: 042.247.123-26, 
e o representante da empresa o Sr. Eder Carlos Dalberto, inscrito no CPF nº 921.871.530-53. 
Publicação com efeitos retroativos a data de sua assinatura: 23 de setembro de 2022.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
GRANORTE S/A

Sociedade Anônima de Capital Fechado
CNPJ nº 06.049.258/0001-69 

Ficam convocados os senhores acionistas da GRANORTE S/A a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 11 
de novembro de 2022, às 17 horas, em seu escritório sito na Avenida 
Colares Moreira, 7, sala 1106 e 1107 Ed. Vinicius de Moraes – Calhau, 
em São Luís (MA), a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Deliberar sobre autorização à diretoria para contratação de finan-
ciamento para aquisição de maquinas e equipamentos e também para 
construção de uma usina fotovoltaica para auto geração de energia.

b) Deliberar sobre a constituição de uma subsidiária integral.

Bacabeira – MA 28 de outubro de 2022

José Carlos dos Santos Salgueiro.
Diretor

ABANDONO DE EMPREGO
 
Tendo V.Sª Ana Claidia Teixeira Corrêia dos San-
tos CPF:328.266.618-76  deixado de comparecer 
ao trabalho desde o dia 31 de agosto de 2022 
sem apresentar qualquer justificativa, vimos pela 
presente cientificá-lo, nos termos do disposto no 
artigo 482, letra I, da CLT, que lhe fica consig-
nado o prazo de 15 dias, a contar do recebimento 
desta, para que reinicie suas atividades ou justi-
fique, devidamente, no mesmo prazo, o motivo 
que impede seu comparecimento. Caso contrário, 
consideraremos sua atitude como ato de renúncia 
do cargo, ficando V.Sª Ana Claidia Teixeira Cor-
rêia dos Santos CPF:328.266.618-76 demitido por 
abandono do emprego, na forma do dispositivo ci-
tado na Consolidação das Leis de Trabalho.

Atenciosamente 
Ana Elvira Mendes Buhatem 

Centro de diaginostico medico Ltda

Tomada de Preços nº 007/BARF/2022

O Ordenador de Despesas da BARF torna público que, às 09h (horário 
local de Recife-PE), do dia 18 de novembro de 2022, no Auditório da BARF, 
localizado no endereço Av. Centenário Alberto Santos Dumont, s/n Jordão 
Baixo - Recife-PE, CEP: 51.250-000, receberá os envelopes contendo a 
documentação de habilitação e propostas de Preços, pertinentes à Tomada 
de Preços nº 007/BARF/2022, cujo objeto é a contratação de empresa 
para recuperação das estruturas metálicas do NOA, KF, KT RADAR E KT 
VHF e reparação das instalações do DESTACAMENTO DE CONTROLE 
DO ESPAÇO AÉREO DE SÃO LUÍS (DTCEA-SL), incluindo mão de obra 
especializada, bem como material necessário. O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis no site https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores informações 
nos seguintes telefones (81) 2129-8049.

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
BASE AÉREA DE RECIFE MINISTÉRIO DA 

DEFESA

A EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA – EMAP, por intermédio do 

Pregoeiro, torna público aos interessados que procedeu, por solicitação da Gerência de Recursos 

Humanos, ERRATA para excluir do ITEM 2 – DETALHAMETNO DO OBJETO, o subitem 18.2 - Consulta 

de rede credenciada e saldo via “web” e/ou aplicativo, do Anexo II - Termo de Referência do Edital da 

Licitação Pregão Eletrônico nº 036/2022 - EMAP, cujo objeto é a contratação de empresa de serviços 

especializados na administração, implementação, gerenciamento de auxílio alimentação e/ou refeição na 

forma de cartões com tecnologia de chip, para empregados da empresa Maranhense de Administração 

Portuária – EMAP; nos seguintes termos: No ITEM 2 – DETALHAMETNO DO OBJETO, subitem 18.2 do 

Anexo II – Termo de Referência, onde se lê: 18 - A contratada deverá manter serviços que possibilitem aos 

usuários:

18.1- Consulta de saldo do cartão via web e/ou aplicativo;

18.2- Consulta de rede credenciada e saldo via “web” e/ou aplicativo;

18.3- Comunicar perda, roubo, extravio ou dano através de central eletrônica ou via “web” e/ou aplicativo; 

Leia-se: 18 - A contratada deverá manter serviços que possibilitem aos usuários:

18.1- Consulta de saldo do cartão via web e/ou aplicativo;

18.2- Comunicar perda, roubo, extravio ou dano através de central eletrônica ou via “web” e/ou aplicativo.

As demais condições do Edital e seus anexos, inclusive a data da realização do certame, permanecem 

inalteradas.

São Luís – MA, 28 de outubro de 2022

João Luís Diniz Nogueira

Pregoeiro da EMAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA - EMAP

ERRATA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2022 - EMAP

A Secretaria de Estado da Agricultura Familiar – SAF, torna público que recebeu da Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, em 25/10/2022, a Outorga de Direito de Uso de 

Água (ODU) nº 0322410/2022, de um Poço Tubular, cujas coordenadas geográficas são: Lat. 

05º33’07.00”S e Long. 47°17’28.10”W, com vazão autorizada de 15,00 m³/h, com tempo de bombeio de 6 

h/dia, com validade de 05 anos, situado no Povoado Alegria, s/n, zona rural, município de Davinópolis, 

Estado do Maranhão, para fins de consumo humano de pequeno núcleo populacional, conforme dados 

constantes no E-processo n° 179615/2021.

São Luís-MA, 27 de outubro de 2022

DIEGO FERNANDO MENDES ROLIM

Secretário de Estado da Agricultura Familiar

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

COMUNICADO

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que fará realizar, na forma da Lei 

nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei 

Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020, da Lei Estadual 

nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, aplicando 

subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas regulamentares 

pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento 

Menor Preço por Item, objetivando o Registro de Preços para aquisição de veículos (viaturas 

caracterizadas) para utilização em ações atinentes à área de segurança, no dia 16/11/2022, às 14h 

(horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site 

www.compras.ma.gov.br, sendo presidida por Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Registro de Preços – 

SARP/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau - 

São Luís/MA. CEP: 65074-220. O Secretário informa que o edital encontra-se disponível na página web 

www.compras.ma.gov.br e www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 25 de outubro de 2022

Ítalo Reis Brown

Secretário Adjunto de Registro de Preços – SARP/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 048/2022 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 184971/2022 – SARP/SEGEP

O DIGITAL TAMBÉM
É O NOSSO NORMAL!

88
MILHÕES
DE ACESSOS
o imparcial.com.br
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UFMA anuncia cinco vagas para docentes em novo concurso público. Podem participar
candidatos com ensino superior na área pleiteada

Se gun do o edi tal, há opor tu -
ni da de pa ra as áre as de:

• Co lo proc to lo gia e Prá ti cas Mé di cas
(1)
• Fun da men tos de Prá ti ca da As sis -
tên cia Mé di ca / Prá ti cas Mé di cas / Ei -
xo In te gra dor / Clí ni ca Mé di ca /
Pneu mo lo gia (1)
• Gi ne co lo gia (1)

• Ci ên ci as da Saú de / Me di ci na / Pe -
di a tria (1)
• Clí ni ca Mé di ca (Sis te mas Or gâ ni cos
In te gra dos / Fun da men tos da Prá ti ca
e As sis tên cia Mé di ca (1)

Sa lá ri os

Pa ra par ti ci par 

• pro va es cri ta
• pro va di dá ti ca
• jul ga men to de tí tu los
• pro va prá ti ca
• pro je to de pes qui sa

Va li da de

CONCURSO

UFMA abre vagas com
salários de R$ 5,8 mil

A Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão (UF MA) anun ci ou a aber tu ra de
um no vo Con cur so Pú bli co, que tem
co mo ob je ti vo pre en cher cin co va gas
pa ra o car go de Pro fes sor do Ma gis té- 
rio Su pe ri or, com can di da tos de ní vel
su pe ri or.

Cen tro de Ci ên ci as Bi o ló gi cas e da
Saú de – CCBS: 

Cen tro de Ci ên ci as So ci ais, Saú de e
Tec no lo gia – CCS ST

Ao se rem ad mi ti dos, os pro ûs si o- 
nais de ve rão exer cer as ati vi da des em
jor na das de 20 a 40 ho ras se ma nais de
tra ba lho, re fe ren te re mu ne ra ção
men sal no va lor que va ria de R$
2.459,95 a R$ 5.831,21.

Os in te res sa dos po dem se ins cre ver
ex clu si va men te pe la in ter net até o dia
14 de no vem bro do mes mo ano, no si- 
te da UF MA. 

A ins cri ção só se rá va li da da me di- 
an te pa ga men to de ta xa no va lor de

R$ 300.
Co mo for ma de clas si û ca ção, os

con cor ren tes se rão ava li a dos por
meio das se guin tes eta pas:

O pra zo de va li da de do Con cur so
de que tra ta o pre sen te Edi tal se rá de
um ano, con ta do a par tir da da ta da
pu bli ca ção do edi tal de ho mo lo ga ção
do re sul ta do û nal no Diá rio Oû ci al da
União, po den do ser pror ro ga do, por
igual pe río do, me di an te ma ni fes ta ção
de in te res se da Su bu ni da de Aca dê mi- 
ca, con sul ta da a Pró-Rei to ria de Ges- 
tão de Pes so as.

SELETIVO

VLI abre inscrições para o seu Programa de Estágio

Es tu dan tes de to dos os cur sos de
ba cha re la do, li cen ci a tu ra e tec nó lo- 
gos, que es te jam em bus ca de uma
opor tu ni da de de es tá gio de vem û car
aten tos! 

A VLI – com pa nhia de so lu ções lo- 
gís ti cas que ope ra ter mi nais, fer ro vi as
e por tos abriu pra zo pa ra as ins cri ções
do seu Pro gra ma de Es tá gio 2023. As
25 va gas ofer ta das es tão dis tri buí das
pe los es ta dos do Ma ra nhão, Mi nas
Ge rais, São Pau lo e To can tins.

As ins cri ções û cam aber tas até o
dia 28 de no vem bro e po dem ser fei tas
no si te https://www.vli-lo gis ti- 
ca.com.br/es ta gio-2023/. Pa ra se can- 
di da tar é pre ci so es tar cur san do qual- 
quer cur so su pe ri or, bem co mo ter
dis po ni bi li da de pa ra es ta gi ar por seis
ho ras diá ri as. O con tra to dos es ta giá- 
ri os de ba cha re la do e li cen ci a tu ra tem
du ra ção de um ano, po den do ser re- 
no va do por igual pe río do. Por sua vez,

os alu nos de cur sos de tec nó lo go de- 
vem es ta gi ar por um ano.

O pro ces so se le ti vo se rá to tal men te
di gi tal e a pre vi são é de que os se le ci o- 
na dos ini ci em o es tá gio en tre fe ve rei- 
ro e mar ço de 2023. 

Os se le ci o na dos te rão co mo be ne- 
fí ci os: va le-re fei ção (ofe re ci do nas
uni da des on de não há re fei tó rio); va- 
le-trans por te e/ou ôni bus fre ta do
(de pen den do da lo ca li za ção em que
irá tra ba lhar); as sis tên cia mé di ca e
odon to ló gi ca; Gympass (pla ta for ma
de aca de mi as, com fo co em sua saú de
e bem-es tar); ces ta de Na tal; mo de lo
hí bri do de tra ba lho (ho me of û ce du as
ve zes na se ma na em al gu mas lo ca li- 
da des); as sis tên ci as ju rí di ca, û nan cei- 
ra, psi co ló gi ca e so ci al (Pro gra ma
Apoi ar); se gu ro de vi da em gru po;
dress co de üe xí vel (em al gu mas lo ca- 
li da des); além de uma re de de des- 
con tos em vá ri as lo jas, res tau ran tes,

sa lões e ou tros.
Se gun do a su per vi so ra de Atra ção e

Se le ção da VLI, Ta ti a na Cre pal de, pa ra
seu Pro gra ma de Es tá gio 2023 a VLI
bus ca pes so as com von ta de de vi ven- 
ci ar ex pe ri ên ci as úni cas e que apren- 
dam com os de sa û os. <É im por tan te
ain da que se in te res sem cons tan te- 
men te pe la tro ca de co nhe ci men tos
com uma equi pe cheia de dis po si ção
pa ra aju dar!=.

Ta ti a na ex pli ca que o pro gra ma é
uma im por tan te por ta de en tra da da
com pa nhia, que ofe re ce uma jor na da
de de sen vol vi men to e apren di za gem
pa ra os es ta giá ri os. <Eles te rão par ti ci- 
pa ção ati va em en tre gas que ge ram
im pac to po si ti vo em nos sas ope ra- 
ções; acom pa nha men to e men to ri as
com as li de ran ças e ti me de RH; além
de trei na men tos téc ni cos e com por-
ta men tais, por meio da Uni ver si da de
VLI=, des ta ca.

Mas o que é o so no com qua li da de?

Co mo fa zer a hi gi e ne do so no?

O so no e a saú de men tal

SAÚ DE

Sai ba o que é a Hi gi e ne
do So no e co mo ele
po de aju dar vo cê

Com cer te za, vo cê co nhe ce es se ri tu al an tes de dor- 
mir: to mar ba nho, es co var os den tes, ves tir o pi ja ma,
apa gar as lu zes do quar to, des li gar o ce lu lar e se acon- 
che gar na ca ma. De for mas di fe ren tes, com or dem di fe- 
ren te, ca da in di ví duo tem uma ro ti na an tes de pe gar no
so no, mas vo cê sa bia que es se con jun to de ações é co- 
nhe ci do co mo hi gi e ne do so no e po de au xi li ar a ter uma
noi te de des can so com mai or qua li da de, re ti ran do os
efei tos no ci vos de prá ti cas que dão a sen sa ção de noi te
<mal dor mi da=?

O psi có lo go do Gru po Hap vi da No tre da me In ter mé- 
di ca, Othon Jú ni or, ex pli ca que a <Hi gi e ne do So no= é
com pos ta pe la união de há bi tos e com por ta men tos que
le vam o ser hu ma no a con se guir ter uma noi te me lhor.
<De vi do à agi ta ção da vi da pós mo der na, nós te mos
uma cer ta res tri ção do so no. Em vez de dor mir mos 7 ou
8 ho ras por dia, que se ria o ide al pa ra a ida de adul ta,
dor mi mos 5 ou 6 ho ras, e ain da sem qua li da de=, aûr ma.

De acor do com o es pe ci a lis ta, as pes so as cos tu mam
achar que dor mir bem é ape nas dor mir mais ho ras ou
que é só dei tar na ca ma e fe char os olhos. <Mui tos são os
re la tos de pes so as que che gam ao con sul tó rio mé di co
aûr man do que, ain da que con si gam dor mir por mui tas
ho ras, achan do que vão dor mir bem, acor dam e ain da
se sen tem can sa das. So no com qua li da de é aque le que
pas sa por to das as fa ses, cum prin do-as de for ma cor re- 
ta=, res sal ta.

Othon faz uma ana lo gia com os ci clos de uma má qui- 
na de la var, pa ra fa ci li tar o en ten di men to. <Ima gi ne que
sua vi da emo ci o nal é uma rou pa. Vo cê acor da, ves te e
pas sa o dia in tei ro com ela. Com o tem po de uso, ela vai
û can do su ja, com su or, amas sa da e com mau chei ro.
Sen do as sim, quan do vo cê che ga em ca sa, a ideia é lo go
la vá-la. Des te mo do, vo cê a co lo ca den tro da má qui na,
que tem vá ri os ci clos. Du ran te o pro ces so, a rou pa é en- 
xa gua da, agi ta da, a água é re ti ra da, de pois a água lim pa
é der ra ma da den tro de la, até que ao û nal de to do o pro- 
ces so vo cê ti ra a rou pa lim pa. É as sim que o so no fun ci- 
o na: ele é res pon sá vel por fa zer uma es pé cie de lim pe za
no nos so sis te ma, tan to ce re bral, quan to û si o ló gi ca=,
ilus tra o pro ûs si o nal.

Pa ra o es pe ci a lis ta, a ali men ta ção tem pa pel fun da- 
men tal quan do o as sun to é uma boa noi te de so no. O
ide al é evi tar co mi das pe sa das e gor du ro sas an tes de
dor mir, além de be bi das es ti mu lan tes, co mo as que
con tém ca feí na e os ener gé ti cos, prin ci pal men te no pe- 
río do do û nal da tar de e noi te.

Ou tro ele men to fun da men tal é di mi nuir com por ta- 
men tos co mo o uso de te las co mo a dos ce lu la res ou da
te le vi são. Fil mes, sé ri es e jo gos de fu te bol tam bém es tão
en tre os itens que, por pro mo ve rem cer to ti po de agi ta- 
ção, di û cul tam re tor nar ao es tá gio de re la xa men to. Ou- 
tro fa tor é o pre pa ro do am bi en te, que pas sa por man ter
a tem pe ra tu ra do quar to ade qua da.

Um pon to de im por tân cia é o ci clo cir ca di a no – que
as pes so as cos tu mam cha mar de 8re ló gio bi o ló gi co9. O
pro ûs si o nal ex pli ca que ao re ce ber mos a luz so lar atra- 
vés dos olhos, o cor po re gu la a li be ra ção de cor ti sol. No
ní vel cer to, é es se hormô nio que nos acor da e nos dei xa
mo ti va do du ran te o dia. Já du ran te a noi te, quem é li be- 
ra da é a me la to ni na, que é o hormô nio do so no.

<Es ses dois hormô ni os são an tagô ni cos, mas nós pre- 
ci sa mos de les de vi da men te re gu la dos. En tão, ao acor- 
dar, nas pri mei ras ho ras do dia, evi te um am bi en te mui- 
to fe cha do. Apro vei te pa ra se ex por à luz, is so au xi lia pa- 
ra que o ci clo se ja re gu la do. Com es ses há bi tos, vo cê vai
con se guir um pre pa ro me lhor pa ra ter um so no mais
ade qua do e com mais qua li da de=, res sal ta Othon.

O so no de sem pe nha um pa pel fun da men tal na saú de
fí si ca e emo ci o nal do ser hu ma no. O in di ví duo que não
dor me bem po de apre sen tar pro ble mas de me mó ria,
con cen tra ção e mais ir ri ta bi li da de du ran te o dia, o que
atra pa lha, in clu si ve, nas re la ções in ter pes so ais.

Quem so fre com dis túr bi os do so no es tá mais vul ne- 
rá vel a epi só di os de do en ças emo ci o nais. Além dis so,
qua dros an si o sos tam bém são fre quen tes em pes so as
que têm a ro ti na de so no al te ra da.

<Mui tos po dem achar que o so no é uma per da de
tem po, mas na ver da de, exis tem pes qui sas com pro van- 
do que quem dor me bem, vi ve mais. Es te é um ele men to
ne ces sá rio pa ra ter mais qua li da de de vi da, mais sau dá- 
vel, vi ven do bem e mais fe liz=, û na li za o psi có lo go.

São Luís, segunda-feira, 31 de outubro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Entre 40 a 60 minutos diariamente ou em dias alternados são suficientes para alcançar
resultados esperado pela pessoa que pratica esportes

Trei no + ali men ta ção

Es tru tu ra

MANHÃ, TARDE OU NOITE

Qual melhor horário
para treinar?

Que os exer cí ci os fí si cos fa zem
bem à saú de. to dos nós sa be mos. Mas
se en ga na quem pen sa que não im- 
por ta ho ra do dia em que es sa prá ti ca
é re a li za da. O trei no po de até ser sem- 
pre o mes mo. Po rém, o ti po de re sul- 
ta do po de va ri ar de acor do com o ho- 
rá rio es co lhi do pa ra o exer cí cio.

Uma pes qui sa pu bli ca da na re vis ta
Cro no bi o lo gia In ter na ci o nal des co- 
briu que há mai or ati vi da de en zi má ti- 
ca e au men to da fun ção mus cu lar du- 
ran te a tar de. Sen do as sim, o de sem- 
pe nho se tor na me lhor en tre 14 e 18
ho ras. Is so sig ni fi ca que a pes soa tem
mais for ça e dis po si ção se trei nar nes- 
se pe río do. Além dis so, es se ho rá rio é
uma boa pe di da pa ra li be rar o es tres- 
se acu mu la do ao lon go do dia. <Pes- 
qui sas in di cam que é mais fá cil ga- 
nhar re sis tên cia e mas sa mus cu lar se
exer ci tan do no fim do dia. O pe río do

tam bém se ria me nos pro pí cio a le- 
sões. Sem fa lar do mai or ní vel de adre- 
na li na e da tem pe ra tu ra cor po ral
mais al ta, ide al pa ra exer cí ci os de for- 
ça e hi per tro fia. Por tan to, há um equi- 
lí brio má xi mo das fun ções fí si cas e
men tais no fim da tar de=, ex pli ca Hir- 
lon Bra ga, pro fes sor do cur so de Edu- 
ca ção Fí si ca da Es tá cio São Luís.

O pro fis si o nal tam bém ex pli ca que,
se o ob je ti vo é es ti mu lar o me ta bo lis- 
mo, o trei no pe la ma nhã tam bém tem
seus be ne fí ci os. <São quei ma das ca lo- 
ri as ex tras, uma vez que os efei tos da
ati vi da de fí si ca são mais for tes du ran- 
te o dia do que à noi te=.

Mas na da de exa ge ros, aler ta o pro- 
fis si o nal. En tre 40 a 60 mi nu tos di a ri a- 
men te ou em di as al ter na dos são su fi- 
ci en tes pa ra al can çar re sul ta dos sig- 
ni fi ca ti vos. <A par tir dos 3 a 4 me ses,
po de mos no tar de uma for ma mais

cons tru ti va, se tra tan do de mus cu la- 
ção, o cres ci men to e a de fi ni ção dos
mús cu los=, ex pli ca.

Pa ra ob ter um me lhor re sul ta do,
uma boa ali men ta ção de ve es tar as so-
ci a da à prá ti ca de exer cí ci os fí si cos.
Pa ra quem é adep to das ati vi da des fí- 
si cas, vai uma di ca do pro fes sor. <Co- 
ma a ca da três ho ras e in clua fon tes de
pro teí na, car boi dra tos, vi ta mi nas, mi- 
ne rais e fi bras na di e ta. Tam bém não
se es que ça de fa zer re fei ção pré-trei- 
no=, fi na li za.

Al guns ali men tos são in di ca dos pa- 
ra in ges tão an tes dos exer cí ci os e que
dão mais ener gia pa ra trei nar. Al gu- 
mas op ções são ba na na, lan ches le ves
co mo su cos de fru tas, grãos in te grais
e ba ta ta do ce, en tre ou tros.

SÃO LUÍS

Jovens vão ser intérpretes em evento de Kitesurf
Uma ex pe ri ên cia sem igual pa ra

ado les cen tes de São Luís: atu ar co mo
in tér pre tes de lín gua in gle sa em um
cam pe o na to es por ti vo que reu ni rá
atle tas de 25 paí ses e se rá clas si fi ca tó- 
rio pa ra os Jo gos Olím pi cos de Pa ris
2024. A ini ci a ti va re sul ta de par ce ria
en tre o co lé gio COC e a Oce an Ki te
Point (OKP), res pon sá vel pe la or ga ni- 
za ção do Cam pe o na to Pan-Ame ri ca- 
no de For mu la Ki te, que acon te ce rá
de 7 a 13 de no vem bro em São Luís,
ca pi tal ma ra nhen se.

Os es tu dan tes de En si no Mé dio
atu a rão co mo in tér pre tes vo lun tá ri os
dos atle tas in ter na ci o nais par ti ci pan- 
tes do even to. O ob je ti vo, se gun do Ro- 
gé rio Lu na, da OKP, é ga ran tir a qua li- 
da de da co mu ni ca ção en tre to dos os
en vol vi dos. <O ob je ti vo pri mor di al de
um cam pe o na to es por ti vo des se ní vel
é pro por ci o nar in te gra ção en tre os
paí ses e cul tu ras. Com es sa par ce ria,

pro por ci o na mos a es ses ado les cen tes
e jo vens a opor tu ni da de de con ta to
com ou tras vi vên ci as e, ao mes mo
tem po, aju dar a de sen vol ver no ções
de tra ba lho e res pon sa bi li da de. Va le
lem brar que mui tos atle tas es tão na
mes ma fai xa etá ria, o que tor na es se
in ter câm bio ain da mais ri co=, pon tua.

A es tru tu ra for ne ci da pe lo Co lé gio
COC ao cam pe o na to con ta rá com co- 
or de na dor bi lín gue e três es tu dan tes
pa ra ca da dia de even to, com par ti ci- 
pa ção por es ca la, que pos sam atu ar
co mo in tér pre tes pa ra aten der às pos- 
sí veis dú vi das e de man das dos atle tas
in ter na ci o nais di vi di dos em equi pes
de pro du ção, praia e ter ra, ga ran tin do
efe ti vi da de na co mu ni ca ção.

Pa ra o co or de na dor do pro gra ma
bi lín gue do co lé gio COC, Mar co Ju ni- 
or, e  três alu nos pa ra ca da dia de

even to,  a par ce ria é uma opor tu ni da- 
de re al de es ta be le cer con ta tos e co lo- 
car em prá ti ca to do o apren di za do de-
sen vol vi do pe los alu nos do COC,
agre gan do ex pe ri ên cia pes so al e cur-
ri cu lar. <A ex pec ta ti va é a me lhor pos- 
sí vel, to dos es tão ani ma dos em po der
par ti ci par do even to, uti li zan do to do
o co nhe ci men to ad qui ri do no in glês
em ou tros pro je tos de in te ra ção bi lín- 
gue já re a li za dos pe lo pro gra ma. Que-
re mos en tre gar um bom tra ba lho pa ra
que as de man das se jam aten di das,
com re sul ta do mui to po si ti vo ao fi nal
e que São Luís pos sa se di ar mais cam-
pe o na tos co mo es se=, des ta ca.

O Cam pe o na to Pan-Ame ri ca no de
Ki te surf tam bém é uma re a li za ção da
In ter na ti o nal Ki te Surf As so ci a ti on
(IKA), com apoio da As so ci a ção Bra si- 
lei ra de Ki te surf (ABK) e da Con fe de- 
ra ção Bra si lei ra de Ve la.

SAÚ DE

Zum ba pa ra To dos
mo vi men ta o Par que
do Bom Me ni no

En ve lhe cer com saú de: es se é um dos prin ci pais de- 
sa fi os da so ci e da de atu al. E é jus ta men te pen san do no
bem-es tar das pes so as que o Pro je to Vi va, ini ci a ti va pa- 
tro ci na da pe lo go ver no do Es ta do e pe las Dro ga ri as Glo- 
bo por meio da Lei Es ta du al de In cen ti vo ao Es por te, foi
de sen vol vi do na ci da de de Ba ca bal. O pro je to te ve co mo
ob je ti vo cen tral le var la zer à co mu ni da de vi san do a me- 
lho ra da qua li da de de vi da e do bem-es tar fí si co so ci al e
emo ci o nal das pes so as.

Ao lon go dos úl ti mos se te me ses, o Pro je to Vi va pro- 
por ci o nou ati vi da des fí si cas em di fe ren tes mo da li da des
pa ra a po pu la ção adul ta e ido sa da ci da de de Ba ca bal,
com abor da gem re cre a ti va. A ini ci a ti va bus cou po ten ci- 
a li zar as ca pa ci da des fí si cas de seus par ti ci pan tes, pro- 
por ci o nan do um tem po pa ra o cui da do ao cor po.

Na se ma na pas sa da, du ran te o en cer ra men to ofi ci al
do pro je to, foi re a li za do um su per au lão de dan ça com a
par ti ci pa ção de de ze nas de pes so as na Pra ça da Bí blia.
Foi mon ta da, ain da, uma es tru tu ra com brin que dos pa- 
ra tam bém pro por ci o nar mo men tos de la zer pa ra as cri- 
an ças da ci da de.  <Es ta mos mui to con ten tes os re sul ta- 
dos ob ti dos na pri mei ra edi ção do Pro je to Vi va. Ao pro- 
por ci o nar mos ati vi da des de la zer gra tui tas às pes so as,
res sal ta mos a im por tân cia da saú de e do bem-es tar dos
mais ve lhos, mos tran do que é pos sí vel en ve lhe cer com
dig ni da de e qua li da de de vi da. Além dis so, bus ca mos
va lo ri zar o po ten ci al de ca da par ti ci pan te des sa ini ci a ti- 
va, com fo co na ma nu ten ção da saú de, e es ti mu lar a
par ti ci pa ção da po pu la ção de Ba ca bal. Agra de ce mos ao
go ver no do Es ta do e às Dro ga ri as Glo bo por apoi a rem
es se pro je to e acre di ta rem na im por tân cia da ati vi da de
fí si ca pa ra a co mu ni da de=, afir mou Klé ber Mu niz, co or- 
de na dor do Pro je to Vi va.

Es ta mos mui to con ten tes os

re sul ta dos ob ti dos na pri mei ra

edi ção do Pro je to Vi va. Ao

pro por ci o nar mos ati vi da des de la zer

gra tui tas às pes so as, res sal ta mos a

im por tân cia da saú de e do bem-

es tar dos mais ve lhos, mos tran do

que é pos sí vel en ve lhe cer com

dig ni da de e qua li da de de vi da

As au las se ma nais con ta ram com a co or de na ção e su- 
por te de pro fis si o nais de edu ca ção fí si ca, além do for ne- 
ci men to de to do o ma te ri al e ins tru men tos ne ces sá ri os
pa ra a prá ti ca de exer cí ci os de di ver sos seg men tos, co- 
mo ati vi da des fí si cas, mo to ras e ae ró bi cas, jo gos es por- 
ti vos, dan ças, gi nás ti ca lo ca li za da e alon ga men to. Es sas
mo vi men ta ções ocor re ram ao ar li vre pa ra que, além
dos be ne fí ci os pa ra a saú de, o Pro je to Vi va pro mo ves se
uma in te gra ção so ci al na co mu ni da de de Ba ca bal.

Além das ati vi da des, os par ti ci pan tes do Pro je to Vi va
con ta ram com ações pe da gó gi cas e pa les tras so bre te- 
mas re la ci o na dos à me lhor ida de, mi nis tra das por pro- 
fis si o nais da área da saú de, co mo ge ri a tras, psi có lo gos e
psi qui a tras. Au xi li a res da área de saú de tam bém acom- 
pa nha ram o bem-es tar dos in te gran tes da ini ci a ti va, re- 
a li zan do afe ri ção de pres são ar te ri al e exa mes de di a be- 
tes.
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CASA DO MARANHÃO

Péricles Rocha expõe
<Meus Caminhos=

I
ns pi ra do num re gi o na lis mo de 
tra di ções ma ra nhen ses, o in ter- 
na ci o nal ar tis ta plás ti co Pé ri cles 
Ro cha inau gu rou mais uma ex- 

po si ção com o te ma <Meus Ca mi- 
nhos= no no vo sa lão de ex po si ções 
tem po rá ri as da Ca sa do Ma ra nhão, 
equi pa men to cul tu ral da Se cre ta ria 
de Es ta do da Cul tu ra (Sec ma), que û- 
ca na Praia Gran de, Cen tro His tó ri co 
de São Luís.

Com pos ta por 30 te las, a ex po si ção 
é re sul ta do de um tra ba lho que se- 
gun do o ar tis ta <bus ca reu nir um pou- 
co e su as an dan ças en tre Be ne di to 
Lei te, Al cân ta ra, Co dó e São Luís=. Um 
tra ba lho de res pei to à na tu re za, que, 
se gun do ele, ma tu rou-se den tro de 
uma téc ni ca mui to pes so al de pro du- 
ção de sua pró pria tin ta, re ti ra das de 
raí zes, se men tes e fo lhas de man gue, 
re fe rên ci as mai o res das ma tri zes cul- 
tu rais in dí ge nas e prin ci pal men te 
afri ca na, que tan to o afe tam e o faz 
cri ar su as ini gua lá veis obras, di tas por 
eles co mo sen do <de se nhos bem pin- 
ta dos em lo na de ca mi nhão por du ra- 
rem um lon go tem po=, re tra tan do sua 
pri mei ra re fe rên cia nas ar tes, a es cul-

So bre o ar tis ta

EXPOSIÇÃO REÚNE  ANDANÇAS ENTRE BENEDITO LEITE, ALCÂNTARA, CODÓ E SÃO LUÍS

tu ra e a pre o cu pa ção com a pre ser va- 
ção do meio am bi en te.

A mos tra û ca aber ta ao pú bli co até 
o dia 20 de no vem bro, gra tui ta men te. 
A vi si ta ção é de ter ça-fei ra a sá ba do, 
das 9h às 18h; e aos do min gos das 9h 
às 13h.

Do ta do de uma au tên ti ca for ma de 
se ex pres sar ar tis ti ca men te atra vés 
das co res de tons quen tes, ca rac te rís- 

ti cas da nos sa exu be ran te e di ver si û- 
ca da cul tu ra, Pé ri cles Ro cha com põe

te las que 
ex ter nam to- 
do seu res- 
pei to, pai xão 
e de vo ção 
pe lo sa gra do 
e o pro fa no, a 
re a li da de fí si-
ca e a me ta fí- 
si ca, sen do 
uma mes cla 

de su as re üe xões, in ter pre ta ções, 
pon de ra ções, re sul ta do da jun ção de 
sua ra ci o na li da de, sen si bi li da de e lu- 
di ci da de, sen do úni ca por is so.

Pé ri cles Ro cha co me çou a pin tar 
aos oi to anos na bei ra do Rio Par naí- 
ba, na ci da de de Ben di to Lei te (MA), 
sua ter ra na tal, não pa ran do de se en- 
vol ver com a ar te.

POP & ELETRÔNICA

Black Eyed Peas lança nova parceria com Anitta

NOVO VIDEOCLIPE DA FAIXA INTITULADA SIMPLY THE BEST, ACOMPANHA MÚSICA DANÇANTE QUE MISTURA O POP E A ELETRÔNICA

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

Pre vis to pa ra no vem bro, Ele va ti on
é o no vo pro je to do gru po Black Eyed
Pe as. O dis co con ta rá com 15 fai xas e
11 par ti ci pa ções es pe ci ais. 

Den tre os ar tis tas con vi da dos, en- 
con tram-se Anit ta, Daddy Yankee e
Ni co le Scher zin ger. A ban da lan çou o
sin gle Simply the best, par te do ál bum
e par ce ria com Anit ta.

Além de Simply the best, a can- 
ção Don’t you worry, lan ça da em ju- 
nho, an te ce de a es treia de Ele va ti on. A
fai xa con ta com a par ti ci pa ção de
Sha ki ra e Da vid Guet ta.

A no va fai xa com a can to ra bra si lei- 
ra não é a pri mei ra co la bo ra ção do
Black Eyed Pe as com Anit ta. Em 2019,
a ar tis ta anun ci ou a par ce ria Ex plo si- 
on com o gru po, uma mis tu ra de funk
com ba ti das ele trô ni cas, can ta da em
in glês e cli pe gra va do no Rio de Ja nei- 
ro.

 Além dis so, a ca ri o ca fez uma par ti- 

ci pa ção es pe ci al no show do Rock in
Rio do con jun to.

No no vo vi de o cli pe da fai xa in ti tu- 
la da Simply the Best, acom pa nha do
de uma mú si ca dan çan te que mis tu ra
o pop e a ele trô ni ca, a bra si lei ra deu a
vol ta ao mun do com o gru po.

O pro je to vi su al é re ple to de dan ça,
di ver são e tem uma es té ti ca bem ale- 
gre. Os mú si cos dão um ro lê pe los
prin ci pais pon tos tu rís ti cos do mun- 
do, co mo o Ar co do Triun fo, em Pa ris,
e a Es ca da ria Se la rón, no Rio de Ja nei- 
ro.

No iní cio da fai xa <Simply the Best=,
um te cla do lu mi no so e dan çan te
acom pa nha o co ro: <No it don’t get
bet ter than, bet ter than this.= 

A can ção é so bre a sa tis fa ção de es- 
tar ver da dei ra men te com al guém.Ne- 
la, Anit ta adi ci o na o tem pe ro bra si lei- 
ro, en quan to El Al fa for ne ce seus ta- 
len tos do mi ni ca nos.

Fil ma do em Los An ge les, o cli pe
acom pa nha a tra di ção da ban da, de
sem pre pro du zir ví de os.

Nas re des so ci ais, o per ûl oû ci al da
ban da de cla rou: <Obri ga do à ma ra vi- 
lho sa Anit ta por fa zer par te des ta can- 
ção es pe ci al=.

APRESENTAÇÕES

Teatro Arthur Azevedo
anuncia agenda para 2023

 AS INSCRIÇÕES DEVEM SER FEITAS A PARTIR DO INÍCIO DE 2023

O Te a tro Arthur Aze ve do, si tu a do em São Luís, anun- 
ci ou a aber tu ra de agen da de apre sen ta ções pa ra os es- 
pe tá cu los e even tos que se rão apre sen ta dos no ano de
2023.

As ins cri ções de vem ser fei tas en tre 11 de ja nei ro e 30
de se tem bro do pró xi mo ano.

A par tir de 1º de ju nho de 2023, os

even tos e apre sen ta ções de ou tu bro

a de zem bro es ta rão dis po ní veis por

meio de cha ma da pú bli ca.

In for ma ções co mo for mu lá rio de agen da men to, edi- 
tal com nor mas e do cu men tos ne ces sá ri os es ta rão dis- 
po ní veis atra vés do link tr.ee do te a tro (link tr.ee/te a tro- 
arthu ra ze ve do).

BAILE DA BRABA

Luísa Sonza e Rebecca
farão show em São Luís

SHOW ACONTECERÁ EM SÃO LUÍS NO DIA 5 DE NOVEMBRO

A do na dos hits <Ca chor ri nhas=, <Sen ta do na=, <Boa
Me ni na= e <De va ga ri nho=, Luí sa Son za co nhe ci da co- 
mo A Bra ba nas re des so ci ais, che ga a São Luís no dia 05
de no vem bro, ao la do da can to ra Re bec ca, nos Jar dins
do Blue Tree Ho tel, com pro du ção da 4Mãos En tre te ni- 
men to.

O pú bli co aguar da uma apre sen ta ção re che a da de
su ces sos, prin ci pal men te com os hits do ál bum <Do ce
22=, que é com pos to por can ções ins pi ra das em di ver sas
fa ses da vi da da Luí sa Son za e ex plo ra a sua du a li da de
pes so al.

As mú si cas di ver gem en tre le tras mais vul ne rá veis e
ín ti mas co mo <Pe nhas co= e <Me lhor So zi nha=, e com po- 
si ções ins pi ra das no pop e funk, co mo <In te res sei ra=,
<Mo do Tur bo= e <Ana con da=.

Ou tra es tre la que pro me te um gran de es pe tá cu lo é a
can to ra Re bec ca, que vem se des ta can do no pop e funk
em to do o Bra sil e es te ve no Rock in Rio Lis boa co mo
uma das gran des re ve la ções.

Ela tam bém ba te re cor des de nú me ros na in ter net, o
seu ca nal no Youtube, por exem plo, ul tra pas sa as 300
mi lhões de vi su a li za ções e o cli pe <Bar bie= com a PO- 
CAH, Le xa e Danny Bond, che ga pró xi mo das 14 mi lhões
de vi su a li za ções. Ou tros hits o pú bli co po de es pe rar co- 
mo <Eu só fa ço o que eu que ro=, <Bei jo Bye bye=, <Ba la= e
<Cu tu ca da de Le ve=, tam bém es tão no re per tó rio.

Se gun do Mar ce lo Ara gão, o bai le vai mis tu rar mui to
pop e funk com mui tos efei tos es pe ci ais. <Os Jar dins
do Blu ee Tree é o pal co ide al pra gen te fa zer es sa lin da
fes ta. Va mos usar des de a en tra da do pú bli co efei tos que
vão en can tar as pes so as e quan do nos sas es tre las es ti ve- 
rem no pal co, o bai le funk vai ser bem di fe ren te, co men- 
ta o só cio-di re tor da 4Mãos En tre te ni men to.
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